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N,ruNTCÍPTO DE POMBAL

Cópia de parte da ata da Reunião Ordinária da
Câmara Municipal de Pombal n'0014/CMP/16,
celebrada em29 de Junho de 2016 e aprovada em

minuta para efeitos de imediata execução.

Ponío 7.5. Relstório final de verificação do estudo de viabilidade
económicufinanceira (E VE F) da operação POVT-I 2-0 I 4 6-F COE S-0002 5 2 -
ConsÍrução da rede de saneumento, emissário e Etur da
Pelariga/Almagreira

Foi presente à reunião o oficio do POSEUR (Programa Operacional Sustentabilidade e

Eficiência no Uso de Recursos), datado de 01-06-2016 contendo como anexo o Relatório final
de verificação do estudo de viabilidade económico-financeira (EVEF) da operação POW-12-
0146-FCOES-000252 - Construção da rede de saneamento, emissário e Etar da

Pelangal{lmagreira, que se dáL por integralmente reproduzido e que fica arquivado

no DepaÍamento Municipal Administrativo e Financeiro.
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar o Relatório final de veriÍicação do
estudo de viabilidade económico-Íinanceira (EVEF) da operação POVG12-0146-
FCOES-000252 - Construção da rede de saneamento, emissário e Etar da
Pelariga/Almagreira
Mais deliberou, por unanimidade, nos termos da alínea g) do n.o 2 do aúigo 25' da Lei
n." 7512013, de 12 de setembro, na sua atual redação, remeter o mesmo à Assembleia
Municipal para apreciação.
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or I mon, Presidente da CoÍnissão Diretlva

Helena Pinheiro de Azevedo

211545099
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Finôl d6 veriíicação do Estudo dê viabilidade Económiço"
(EVEF) da operagão PoW-12'o146-FCoES'0002S2
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No segu
-auditoria

Assoctados, à operação identificada em epígrafe, informa-se que o respetÍvo Relatórlo Flnal será

envíôdo para os endereços êlêtrónicos oÍesidente@cm-Pombal,ot e lidia@cm-oombnlrt.

No seguimento da auditoria fol apurada uma taxa de Funding Gap de 1000/o, o que corresponde a

uma varlação posltlva do défice de flnanclamento íace aos 95,2870 aprovados.

Com os melhores cumprimentos,

A Presidente da CoÍ11issão Diretlva
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Helenâ Plnhelro de Azevedo
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' tidia Sacramento

De: Raquel Baptista < raquel.baptista@poseur.portugal2020.pt>

Enviado: 9 dejunho de 2016 15:04

Para: presidente@cm-pombal.pt; lidia@cm-pombal.pt
Cc: Luis Santos; Ana Sofia Ferreira; pgamboa@pkf.pt; Celia Custodio

(ccustodio@pkf .pt); Olivia Andrade

Assunto: RelatóÍio Final - Operação POVT- 12-0146-FCOES-000252

Ex, mo(a)s Senhore(a)s,

No seguimento do nosso Fax com Refê 7376, e da auditoria efetuada pela Sociedade de Revisores Oficiais de Contas
pKF & Associa dos, .ju nto se envia, através de We Transfer, o Relatório Final relativo à auditoria à operação

mencionada em epígrafe:

b!tps#ve!l0puc5!3§h1

No seguimento da auditoria foi apu rada uma taxa de Funding Gap d e ]OO%, o q ue co rresponde a uma variação

positiva do déÍice de financiamento face aos 95,28% aprovados

Com os me lhores cumprimentos

Raquel Baptista
Un idade de Auditoria lnterna

/nternol Audit Unrt

217545421
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Imprlma esta mensagem apenas quando indispensável. O ambiente agradecel
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PROGRAMA OPERACIONAL TEIVÁTICO

VALORTZAÇÃO DO TERRTTÓRtO

2007 -2013

RELATORTO DE VERtF|CAÇÃO

ESTUDO DE VtABtLIDADE ECONOMTCO-F|NANCEtRA (EVEF)

coDrco opERAÇao pow-í 2-oí46-FcoEs-000252

^-- -ConstÍução da Rede de Saneamento, Emissários e ETARIJES CNACÀ(J (JPERÂ'-ÂTI

de Pelariga/Almagreira

BENEFrcraRro Município de Pombal
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I Âmbito do trabalho

O trabalho a realizar consiste na revisão do Estudo de Viabilidade Económica e Financeira
(EVEF) e no recálculo do défice de financiamento, com base na actualização do estudo
apresentada pelo beneficiário, tendo em consideração a actualização dos dados que o
suportam face ao aprovado em sede de candidatura.

No âmbito do nosso trabalho não se encontra incluída a validação da integridade e
flabilidade da informação disponibilizada pelos beneficiários, sendo apenas de nosse
responsabilidade verificar se a referida rnformação foi adequadamente utrlizada na

elaboração do Estudo de Viabilidade Económica e Financeira (EVEF)

ll. ldentificaÇào da operação

A implementaçâo do projecto em causa, drenagem para a bacia de pelariga/Almagreira,

visou dotar a região de uma infra-estrutura fundamental para o seu desenvolvimento, como
tal, dada a sua dimensão houve a necessidade de efectuar a sua execução em diversas
fases.

Por este facto a sua realização originou diferentes objectivos de investimento:

- A execução dos emissários teve como objectrvo receber as redes de drenagem de
águas residuais dum conjunto de povoações da bacia hidrográÍica do Rio Arunca,

desde o lugar de venda da cruz aré à ETAR (Lagares), em Armagrerra, incruindo a

Zona lndustrial da Pelariga.

. Foi também objectivo deste projecto o estudo da execução da "Rede de drenagem

aos lugares de Meires e Tinto", destgnada por 4â Fase.

- Por último, este projecto também teve como objectivo o estudo da execução da
"Rede de drenagem dos lugares de Reis, paço, Lagares, Vascos e Almagrelra',,

designada por 5a Fase do projecto atrás referido.

Em termos de objectivos qualitativos e quantitativos, pretendeu-se, com a execuçáo deste
projecto.

- Construçáo de um sistema integrado de intercepção e tralamento de esgotos;

- Contributção para a diminuição da poluição industrial;

- Contribuição para aumentar o desenvolvimento da região;

- Que todos os habitantes tenham direito a um ambiente menos poluído;

ESTUDo DE VIABILIDADE EcoNÓMIco.FINANcEIRA
PO\rr 12 0146 FCOE 5.000252
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- Que a maior parte da populaÇão seja servida com drenagem e tratamento de águas
residuais urbanas;

,- Aplicação de uma tarifa socialmente sustentável;

- Aumento da taxe de acessibilidade física aos serviços de saneamento de águas
residuais

lll. Metodologia de trabalho

Procedemos à verificação da informação disponibilizada pelo beneficiário e à análise da
informação de suporte aos pressupostos utilizados na elaboração do Estudo de Viabilidade
Económica e Financeira (EVEF) com vista à determinação do défice de financiamento do
projecto, tendo para tal solicitado junto dos serviços os esclarecimentos e as informações
consideradas necessárias. Desta forma, no âmbito do trabalho realizado efectuámos os
seguintes procedimentos:

o Recolha de informação sobre o beneÍiciário através da consulta do sitio na internet;
. Recolha de informação sobre o beneÍlciário contida nos relatórios e contas e

indicadores de actividade,

. Recolha de informaçâo existente no sistema de informação do pow, relativamente
à candidatura e ao contrato de financiamento;

' obtenÇão de erementos do beneficiário, quer em termos de EVEF apresentado, quer

no que respeita a informação de suporte dos montantes reportados;

o Reunião com os serviços do beneficiário, onde foram discutidos e analisados os
pressupostos assumidos na elaboração do EVEF;

. Auditoria ao projecto, através de visita efectuada nos dias g e 10 de Novembro de

2015, com recolha e análíse de elementos adicionais,

. Análise crítica dos pressupostos utilizados;

o Verificação e recálculo dos montantes de investimento,

. Verificação do cálculo efectuado pelo beneficiário dos custos de exploração e das

receitas de exploração, e

. Elaboração de relatório com as principais conclusôes decorrentes do nosso trabalho.

No âmbito da auditoria realizada foram essencralmenle analisados elementos de carácter

contabilístico, nomeadamente listagens elítraídas do sistema de informação contabilístico,

verificação de alguns documentos referidos nas listagens por amostragem e folhas de

cálculo de suporte aos montantes transcritos no EVEF

ESTUDO OE VIABILIDADE ECONÓI/ICO-FINANCEIRA
tr!:)w 12 0146 F COES-000252
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IV. Principais conclusões e limitaçôes ao âmbito do nosso trabalho

PressuDostos

Foram os seguintes os principais pressupostos considerados na elaboraÇáo do EVEF para a
determinação do défice de financiamento do projecto:

PRESSUPOSTOS
Município de

Pombal
PKF

Ano base

Período de investi mento
Período de referê ncia

Taxa de actualização
Efeitos do Índice de Preços ao Consumidor
lnício de exploração
Vida útil dos te rrenos
Vida útil das in fra-e strutu ras

Vida útil proietos técnicos
Vida útilequipamentos
Vida útil e q uipame ntos substituição

2m8 e 2009

2008 a 2015

30 anos

SYo

Não

2074

Não a mortizável
80 anos

3 anos

8 anos

8 anos

2009

2008 a 2015

30 anos

5%

Sim

2014

Não a mortizáve I

40 anos

40 anos

20 anos

20 anos

Notas sobre os pressupostos adoptados:

O beneficiário considerou como ano base do projecto 2OOB e 2OOg, sendo que o ano

de 2008 coincide com o ano de início do investrmento. No recálculo do défice de
Íinanciamento considerou-se o ano base como sendo 2009 (ano da candidatura).

O período de referência considerado é o constante na circular no 03/2013 para os
projectos do sector da água e ambiente

A taxa de actualização utilizada é a recomendada pela Comissão Europeia.

O beneficiário não considerou os efeitos decorrentes da variação do indice de

Preços no Consumidor (lPC) na determinaçáo dos cash f/or4ls dos períodos de 200g

a 2014, bem como relativamente ao investimento de substituição, pelo que os

mesmos se encontram a preços correntes No recálcuio do défice de financiamento

foram consideradas as taxas de inflação de acordo com os dados publicados pela

Pordata.

No investimento inicial constante do modelo elaborado pelo beneficiário constam

223 256 euros de revisão de preços, situação que foi ajustada no recálculo do défice

de financiamento

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA
POVT 12 0146 FCOES 000252
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o beneficiário considerou um periodo de vida útil de go anos para as infra-estrururas,
de I anos para os equipamentos e de 3 anos para o projecto técnico. No recárcuro
do défice de financiamento foi considerada uma vida útil de 40 anos para a infra-
estrutura e para o projecto técnico e de 20 anos para equipamentos básicos, com
base em estudos existentes sobre as áreas de abastecimento de águas e

saneemento básico eÍectuados pela entidade reguladora, os quais apontam em
termos médíos para os referidos períodos em investimêntos de natureza similar
o investimento de substituição considerado pelo beneficiário corresponde a

1.35í 363 euros, tendo sido adoptado o mesmo período de vida útil do investimento
inicial (8 anos). No modelo elaborado peto beneficiário o investimento de substituição
foi considerado nos 160 e 24o anos após a entrada em utirizaçáo, sendo que no
recálculo do défice de financiamento se utilizou o valor do investlmento inicial dos
equipamentos, tendo-se considerado a sua substituiçáo no 21o ano após o início da
utilizaçâo

o valor residual determrnado pelo beneficiário corresponde ao valor ríquido do
investimento no final do período de referência De acordo com o constante na
circular n.o o312o13, e uma vez que o projecto apresenta receita ríquida negativa
depois de contabilizado o investimento de substituição, não foi considerado o valor
residual no recálculo do défice de financiamento

As tarifas utihzadas no modelo são as reais em vigor no ano de 2014.

As receitas apresentadas durante o ano de 2014 respeitam à venda de 41g ramais
construídos em 2014, sendo que metade foram ligados em 2014 e os restantes

espera-se que a sua ligação seja efectuada em 2015, passando a existir uma receita

agregada ao custo da água para tratamento das águas residuais urbanas
(desdobrada em tarifa fixa e taxa variável). Não obstante o exposto anteflormente, o

beneficiário considerou que as receitas obtidas em 2014 provinham da venda dos
419 ramais. Assim, no recálculo do défice de financiamento foram seguidos os

mesmos critérios adoptados pelo beneficiáÍro

As receitas previstas para 2015 e 20í6 tiveram como base o pressuposto de que os

ramais que faltariam construir seriam todos vendidos nesses anos, ascendendo a

438 ramais (182 em 2015 e 256 em 2016), aos quais é apticada a tarifa praticada

pelo Município de 240 euros.

6
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As receitas pÍovenientes da tarifa fixa. no montante de 1,67 euros, dependem do
número de ramais existêntes e as das tarifas variáveis dependem do consumo médio

de água por habitante das localidades que serão servidas pela ETAR de í00,37 litros

diários, de onde resulta um valor anual individual de consumo de 36,635 m3, de

acordo com os dados disponibilizados pelo beneficiário.

Quanto às receitas estimad as de 2017 até ao final do período de referência, o

beneficiário previu que estas se manteriam inalteradas nos montantes cle 39.883

euros/ano e 82.443 euros/ anos provenientes da cobrança da tarifa fixa e da tarifa

variável para a totalidade dos ramais construídos, respectivamenle.

O beneÍiciário imputou à operação custos suportados com as estaçôes elevatónas e

com a ETAR, com análises, resíduos, reagentes, manutenção, custos com material

promocional, folhetos e outros materiais indispensáveis à divulgaÇáo da

calendarização das obras e ainda remunerações de colaboradores afectos a tempo
parcial.

Os cuslos com energia consumida pela ETAR e pelas estaÇões elevatórias durante

os anos de 2013 e 2014 toram considerados com base nos custos reais rncorridos

durante esses anos.

Tendo como base os dados reais de 2014, enlÍe 2015 e 2016 o beneficiário estimou

que os custos com electncidade iriam registar um aumento, dado o volume de caudal

que seÍá depositado na ETAR, considerando de igual forma o aumento das ligaÇóes

de ramais efectuadas, conforme reflectido no apuramento das receitas.

Relativamente à imputação dos custos com lamas, reagentes, análises de controlo,

combustíveis e manutenção do gerador, e uma vez que não existem custos

históricos referentes a 2013 e 2014, o beneficiário considerou que estes custos

apenas existiriam a partir de 2015, utilizando como critério de imputação a analogia

de que estes custos seriam análogos aos custos reais incorridos pela ETAR da Guia.

Dada a inexistência de dados reais relativamente a estes custos e não termos

informação que nos peÍmita considerar outros valores, no recálculo do defice de

financiamento adoptámos o mesmo criterio seguido pelo beneficiário. lmporta ainda

referir que os custos com combustíveis, manutenção do gerador e análises de

controlo se mantêm inalterados até ao final do período de referência

7
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Por outro lado foi considerado que os resíduos (lamas) e reagentes iriam eumentar
até 2017, registando a mesma tendência que as receitas, dado que apenas em 201 7

os ramais estariam totalmente ligados e, por conseguinte, o volume de águas
residuais depositadas na ETAR terá tendência a aumentar até 2017, mantendo-se
constantes até ao final do período de referência. Assim, uma vez que foi considerado
pelo beneÍiciário que os caudais entregues na ETAR se manteriam constantes de
2017 alé ao final do período de referência considera-se adequado o pressuposto de
que estes custos se manteriam igualmente inalteredos

Para imputação dos custos de manutenção e conservação, o beneficiário estimou
que os mesmos ascenderiam ao montante de 6.000 euros a partir de 2019.

Relativamente a estes custos não foi possível fazer racional idêntico ao efectuado
para imputação dos custos com lamas, reagentes, análises de controlo, combustíveis
e manutenção do gerador, uma vez que nâo existe esta informação em relação à
ETAR da Guia dada a sua recente construção Não obstante não ter sido
devidamente suportado o critério assumido para esta tipologia de custos, os valores
considerados pelo beneficiário foram aceites no recálculo do défice de
financiamento De acordo com o estudo elaborado pelo LNEC, as taxas
consideradas para imputação dos custos de manutenção das redes de saneamento
de águas residuais são superiores às taxas consideradas pelo beneÍiciário (0,1% do
investimento inicial)

No que se refere aos custos com pessoal, os mesmos foram calculados por

imputação considerando o coeficiente de 2oo/o rclalivamente à remuneração mensal

base de í.586 euros do técntco especjalizado que exercerá funções na ETAR e da

remuneraçáo mensal base de 2 890 euros de outros técnicos que desempenharão

funções na ETAR. Muito embora não tenhamos obtido evidência da sua

razoabilidade devido ao facto de não existir contabilidade analítica, e dado não

termos informação que nos permita consideraÍ outros valores, no recálculo do défice

de financiãmento adoptámos o mesmo critério seguido pelo beneficiário pois o
acréscimo de actividade decorrente do aumento dos caudais de saneamento

Íacturados justifica o incremento dos custos com o pessoal.

Para o cálculo do déÍlce de financiamento o beneÍiciário considerou a receita líquida

da operação em função da percentagem do investimento elegível. No recálculo do

déflce de financiamento Íoi considerada a receita líquida da operação.
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PKí
Accountants &
busrness advisers

INVESTIMENTO
TerÍenos
Construção Civl
Revsáo de preços
Equipamentos
Proletos técnicos

2008 2009 2010 2011
14249 31 185

75i 182 8U 746
202

20 976 4 560 37 169

2012 2013 2014 2015 TOTAL
45 434

2U 230 130É.2fi 343 936 413 233 3 853 579
2022.9/. 223 256

2675/, 448 217 100250 100430 ô75682
20 910 83 615

No investimento inicial encontram-se incluídos 223.2s6 euros de revisão de preços, situação
que foi devidamente ajustada no recálculo do défice de financiamento, pelo que o valor do

investimento passou para 4.658.309 euros

o valor do investimento encontra-se a preços correntes, não tendo sido efectuada a

passagem a preços constantes considerando o lpC, situação que foi considerada no

recálculo do défice de financiamento

Para as inf ra-estruturas foi consÍderado um período de vida útil de go anos, enquanto que
para o projecto técnico foi considerado um período de vida útil de 3 anos e para os

equipamentos foi considerado um período de vida útil de I anos No recálculo do défice de

financiamento foi considerada uma vida útil de 40 anos para as infra-estruturas e para o
pro,ecto técnico e de 20 ânos para os equipamentos, com base em estudos existentes sobre

as áreas de abastecimento de águas e saneamento básico efectuados pela entidade
reguladora, os quais apontam em termos médios para os Íeferidos períodos em

investimentos de natureza similar.

Foi considerado pelo beneÍiciário o montante de 1.351.363 euros relativo a investimento de

substituição, correspondendo ao investimento inicial efectuado em equipamentos. No

recálculo do défice de financiamento foi devidamente ajustado o montante do investimento

de substituição para 675.682 euros.

Esta diferença respeita ao facto do beneficiário ter considerado como vida útil dos

equipamentos I anos ao invés dos 20 anos consjdeÍados no recálculo do déflce de

financiamento, conforme referido anteriormente.

o valor residual foi calculado com base no valor líquido no final do período de referência,

considerando as vidas úteis atribuídas correspondendo ao montante actualizado de 772 475

euros. No recálculo do défice de íinanciamento não foi considerado valor residual, de acordo

com o constante na circular n o 03/2013, uma vez que o projecto apresenta receita liquida

negativa depois de contabilizado o investimento de substituiÇão.

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÓMICO-FINANCEIRA
PO\/I 12 0146. FCOES,000252
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2. Custos Operecionais

A excepção dos custos com a energia consumida das estações erevatórias e da ETAR, que
foram apurados com base nos custos reais incorridos, todos os outros custos foram
apurados por analogia com a ETAR da Guia que se encontrava em pleno funcionamento,
tendo sido considerados os custos médios incorridos por esta.

os custos apurados foram colocados directamente no modelo a preços correntes, não tendo
desta forma sido passados a preços conslantes. Esta situação foi objecto de ajustamento no
recálculo do défice de financiamento

Os custos apresentados compreendem as seguintes naturezas:

- Energia;

- Lamas;

- Reagentes (Floculante);

- Análises de Controlo,

- Combustíveis;

z Manutenção e Conservação;

- Equipa Técnica.

- Energia

o beneficiário imputou à operaÇão os custos de 2013 e 2014, no montante de 60í euros e
3.028 euros, respectivamente No entanto, apesar de constar na memória descritiva
rcalizada pelo beneficiário que o início de exploraçáo do investimento se deu em 201s dada
a entrada de todas as estruturas afectas ao projecto nesse ano, a ETAR de Almagreira
iniciou a sua exploração em setembro de 2014. por esse facto, no recálculo do déflce de
financiamento, foram considerados os custos a patlir de ZO14

os valores imputados à operação em apreço no ano de 2014 relativamente aos custos com

energia encontram-se concoÍdantes com a informação contabilística disponibilizada pelo

beneflciário.

> Lamas, Reagentes, Análises de ContÍolo, Combustiveis e manutenção do
gerador

No que concerne às tipologias de custos referidos acima à excepção dos custos incoÍridos

com análises no montante de 500 euros, mantendo-se inalterados no montante de í 706

euros a partir de 2015. Todos os outros foram imputados a partir do ano de 20'Í5 em que o
investimento se encontrará totalmente em funcionamento.

ESTUOO DE VIABILIDADE ECONÓMICO.FINANCEIRA
POVI 12 0 t 46, FCOES 000252
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Quanto aos custos a incorrer com resíduos (lamas) e reagentes o beneficiário estimou que
os mesmos rnam aumentar entre os anos de 2015 a 2017 pelo facto da totalidade dos
ramais construídos entrarem em funcionamento apenas em 2o1l conforme pressuposto
assumido para o cálculo das receitas, mantendo-se constantes de zo17 até eo finat do
período de referência da operação.

Dada a inexistência de dados reais relalivamente a estes custos e dado não termos
informaçáo que nos permita considerar outros valores, no recálculo do défice de
financiamento adoptámos o mesmo criterio seguido pelo beneficiário.

- Manutenção e Conservação

Para imputação destes custos, o beneficiário estimou que os mesmos ascenderiam ao
montante de 6.000 euros, uma vez que não existe informaçáo mesmo em relaçáo à ETAR
da Guia, dada a sua recente construção.

Não obstante não ter sido devidamente suportado o critério assumido para esta tipologia de
custos, os valores considerados pelo beneficiário foram aceites no recálculo do défice de
financiamento. De acordo com o estudo elaborado pelo LNEC, as taxes consrderadas para
imputaÇão dos custos de manutenção das redes de saneamento de águas residuais são
superiores às taxas consideradas pelo beneficiário (0,1% do investimento inicial).

- Equipa Técnica

No que se refere aos custos com pessoal, o beneficiário procedeu à imputação dos custos
desta natureza ao projecto considerando o coeficiente de 2oo/o na imputação da
remuneração mensal base de 1.586 euros do técnico especializado que exercerá funções
na ETAR e da remuneraÇão mensal base de 2.8g0 euros de outros técnicos que
desempenharão funçôes na ETAR. De referir que o beneficiário apenas considerou os
montantes relativos aos custos com pessoal a partir do ano de 2015, mantendo o valor
constante ate ao final do período de referência.

Muito embora não tenhamos obtido evidência da sua razoabilidade devido ao facto de náo

existir contabilidade analítica, e dado não termos informação que nos permita considerar
outros valores, no recálculo do défice de financiamento adoptámos o mesmo critério seguido
pelo beneficiário, uma vez que o acréscimo de actividade decorrente do aumento dos
caudars de saneamento facturados lustifica o incremento dos cuslos com o pessoal.

ESTUDo DE VIABILIDADE EcoNÔMIco.FINANcEIRA
PO\..t 12 0146-FCOES 000252
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3. Receitas Operacionais

Na determinaçáo des receitas foram considerados os g57 ramais abrangidos pela presente
operação entre 2014 e 2016, sendo que destes 4i9 já tinham sido construídos em 2oi4,
estando prevista a venda de 182 ramais em 20iS e 256 em 2016.
Para o apuramento das receitas, o beneficiário considerou que estas provinham da
cobrança da tarifa fixa de saneamento doméstico, tarifa variável de saneamento doméstico e
ainda da tarifa de venda do ramal domiciliário.

. TatiÍa variável de saneamento doméstico

Para o cálculo das receitas provenientes da tarifa variável, e pelo facto de não existirem
dados reais concretos para a imputação destas ao presente estudo, o beneficiário
considerou que o consumo indivídual anual das populações existentes nas freguesias
abrangidas pelo investimento ascende a 37 m3, de acordo com os dados disponibilizados
pelo beneÍiciário, estimando-se que o consumo médio de água por habiiante das localidades
que serão servidas pela ETAR é de 100,37 litros diários, de onde resulta o valor anual
individual de consumo referido de 37 m3.

Para o cálculo dos consumos, arém da capitação por habitante, foi tida em consideração a
percentagem de habitantes que seriam abrangidos pelo investimento em função dos
habitantes totais das respectivas freguesias e ainda o número de ramais ligados, assumindo
que cada habrtação apresentava um agregado familiar de í,662 habitantes, conforme os
dados retirados dos censos de 201 1 eÍectuados pelo INE

. TariÍa fixa de saneamento doméstico

Quanto às receitas provenientes da tarifa fixa foram apuradas com base no número de
ramais ligados à rede multiplicado pela tarifa de 1,67 euros em vigor no ano de 2014.

. f arifa da venda de ramal

o beneficiárro estimou que iria obter receitas de 2os.68o euros provenientes da venda dos
857 ramais previstos construir durante a operação aos quais se aplica a tarifa de 240 euros
em vigor no ano de 20í4

Da análise efectuada aos elementos disponibilizados pelo beneficrário nomeadamente
quanto aos cálculos das receitas assim como dos dados constantes nos ficheiros de apoio,

entendeu-se adoptar o mesmo critério utilizado pelo beneficiário no Íecálculo do défice de

financramento, uma vez que os mesmos se encontravam devidamente suportados

EsruDo DE vTABtLtDADE EcoNôMtco-FtNANCEtRA
POVt 12 ()14t) FCOES 000252
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4. Défice de financiamento

O défice de financiamento constante do modelo elaborado pelo beneficiário é de g7,7|o/o,

com base na aplicação dos pressupostos acima descritos.

vl. Recálculo do défice de financiamento e contribuição máxima apropriada dos
F u ndos

Em resultado do trabalho desenvolvido, e tendo em conta as limitações de ámbito
apresentadas no capítulo lV acima, procedemos ao recálculo do déÍice de financiamento, o
qual passou de 97,75o/o (ver Anexo A) constante no EVEF do beneficiário, para 10oo/o,

conforme o constante do Anexo B. Dado que o projecto em questão apresenta receita
líquida negativa, não se aplica o cálculo do déÍice de financiamento, conforme o referido na

circular n o o312o13. Esta variação resulta essencialmente das segurntes situações.

' o beneficiário considerou como ano base do projecto 2009 e 2009, sendo que o ano
de 2008 coincide com o ano de início do investimento No recálculo do défice de
financiamento considerou-se o ano base como sendo 2oog (ano da candidatura).

. o beneficiário não considerou os efeitos decorrentes da variação do lndice de
PreÇos no consumrdor (lpc) na determinação dos caslt f/ows dos períodos de 2o0g
a 2014, bem como relativamente ao investimento de substituição, pelo que os

mesmos se encontram e preços correntes. No recálculo do defice de financiamento
foram consideradas as taxas de inflação de acordo com os dados publicados pela

Pordata

e No investimento inicial constante do modelo elaborado pelo beneficiário constam

223-256 euros de revisão de preços, situação que foi ajustada no recálculo do défice

de financiamento.

' O beneficiário considerou um período de vida útil de 80 anos para as infra-estruturas,

de 8 anos para os equipamentos e de 3 anos para o projecto técnico. No recálculo

do défice de financiamento foi considerada uma vida útil de 40 anos para a infra-
estrutura e para o projecto técnico e de 20 anos para equipamentos básicos, com

base em estudos existenles sobre as áreas de abastecimento de águas e

saneamento básico efectuados pela entidade reguladora, os quais apontam em
termos médios para os referidos periodos em investimentos de natureza similar

EsruDo DE vtABtLtDADE EcoNóMtco-FtNANcEtRA
POVÍ- 12 0146, F COE 5_000252
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o investimento de substituição considerado pelo beneficiário corresponde ao
investimento de 1 351.363 euros, tendo sido adoptado o mesmo período de vida útir

do investimento iniciar (8 anos). No modero elaborado pero beneficrário o

investimento de substituiçáo foi considerado nos 16o e 24o anos após a entrada em
utilização, sendo que no recálculo do defice de Íinanciamento se utilízou o valor do
investimento inicial dos equipamentos, tendo-se considerado a sua substituiçáo no

21o ano após o início da utilização.

o valor residual considerado pelo beneficiário foi calculado com base no valor líquido

no final do período de reÍerência, considerando as vidas úteis atribuídas

correspondendo ao montante aclualizado de ll2 4ls euros No recálculo do défice
de íinanciamento não foi considerado valor residual, de acordo com o constante na

circular n.o 03/2013 uma vez que o projeto apíesenta receita líquida negativa depois
de contabilizado o investimento de substituição.

Para o cálculo do défice de financiamento o beneficiáflo considerou a receita líquida
da operação em função da perceniagem do investimento eregíver. No recálcuro do
défice de financiamento foi considerada a receita líquida da operaçáo.

Vll. Conclusões e Recomendaçôes

Face ao exposto nos capítulos anteriores, e muito embora tal não vá alterâr o valor do défice
de financiamento apresentado caso os pressupostos adoptados sejam adequadamente
suportados e JUStificados, solicitamos que em sede de contraditório nos sejam
disponibilizadas as seguintes informaçôes de suporte que corroborem os pressupostos

utilizados, nomeadamente quento:

. ao coeíiciente de imputaçâo de 20o/o da remuneração base considerado nos gastos

de manutençáo do técnico superior e dos dois assistentes técnicos

. ao suporte técnico para consideração das vidas úteis atribuidas às inÍra-estruturas,

equipamentos e projecto técnico de 80 anos, 8 anos e 3 anos, respectivamente.

Lisboa, de 2016

PKF & Assoc\dos. SROC, Lda
Sociedâde de Revisoies Oficiars de Contas

Representada por
Paulo Jorge Macedo Gamboa (ROC n,o 1068)

ESTUDo DE vtABtLtDAoE EcoNói,,Ico-FtNANcEtRA
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ANEXO A

DÉFIcE DE FINANGIAMENTo cALcULADo PELo BENEFIcIÁRIo

ESTUDO OE VIABILIDADE ECONÓMICO.FINANCEIRA
POVr 12 0146 FCOES 000252
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DEFICE DE FI NANCIAM ENTO CALCU LADO

RESU M O

PELO BENEFICIARIO

DE EXPLORAÇÃO ACTUATIZADAS
DE INVESTIMENTO ACTUALIZADOS
oE TNVESTTMENTO DE SUBSTtTUtÇÀO ACTUALTZADOS

CUSTO ELEGÍVEL DO PRO]ECTO

ComunitáÍia (cálculo)

) Défice de finânciamento
Máx DE = DF = CTI - RLÂ

DF%=lcTt-RLA) / Crl

Montente Máxlmo EleBível

MME=CEPxDF%

Fundo atrlbuido ao proieto
Fundo=MMExTC

-803.937

4.747 507

NEGATIVO ] USTIFICA FINANCIAMENTO

Máx DE = Despesa elegível (máximo)
DF - Defice de Financiamento

% - Iaxa de Funding Gap (Defice de financiamento)
- Custo Total do lnvestimento (actualizado)

ME - Montante máximo elegÍvel

POVT-12.0146-FCOES-000252
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OÉTICT DE FINANCIAMENTO CALCULADO PELO BENEFICIARIO

2008 2070 2077 2012 2013 2074
A, xELEllA) Ut tstrPLORAçAO IINCREMENTALI
Ramais

Saneamento - Tarifâ tixa (recolha)
Saneamento - Tarifa Vaírável (recolha)
Saneamento - Tarifa Fixa (tratamento)
Saneamento. Tarifa Variável (tratamento)

0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00

0,00
0,00
0,00
0.00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00

0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

100.560,00

1.679,35

473,45
16 656,43
3.265 5sTorÂr DE REcElrÂs oE ExptoRAçÃo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 122.634,71

B. CUSTOS DE EXP|-OÂAçAO (tNCREMENTA| )
Eietricidade
Material diverso, análises, manutenção e transporte
Material promocional e infoímativo
Gastos com Pessoal

0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00

0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00

0,00
0,00
0,00
0,00

-600,56

0,00
0,00
0,00

-3.O27,61

,500.00

0,00
0.00Toral DE cusÍos oE Expt-oRAçÂo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -500,56 -3.521,61

INVESÍIMENTO
rNvEsTrMENTo DE suBslTUtçÃo
VALOR RESIDUAL

20.976,00 18 808.50 -821.535,47 855 709.61 -251.494,64 -1 .7 52 .497 ,O2 444.1a6,45

INFORMAçAO PARA ACTUATIZAçAO
TAXA DE DESCONTO 5,OO%
ÍNDtcE oE pREços No coNsuMtDoR
FACToR oE ACTUAUzAÇÃo 1,00 1,00 1,05 1,10 1,16 1,22 1,28

REcErrAs DE ExPLoRAçÃo
cusros DE ExproRAçÃo
INVESTIMENTO

TNVESIMENTo DE suBSITUtçÃo
VATOR RESIDUAL

POVT-12-0146.FCOES-000252
1/s
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OÉTICE DE FINANCIAMENTO CALCULADO PELO BENEFICIARIO

TNFoRMAçAo paRA acruAUzaçÃo
TAXA DE DESCONTO 5,OO%

íNDrcE DE pREços No coNsuMtDoR
FAcroR DE ACiuALtzAÇÃo t,34 1,41 1,48 1,55 1,63 1,71 1,80

INVESTIMENTO

tNVEsÍtMENTo DE suBST|rutçÃo
VAI.OR RESIDUAL

715.957 ,30

2/s

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021
a. lrÉcEtTAs DE EXpLORAçAO (tNCREMENTA|-)
Ràmais

Saneamento - Tàrifa Fixa {íecolha)
Saneamento Tarifâ Variável (recolha)
Saneamento - TaíiÍa Fixa (tratÀmento)
Sâneàmento TariÍa Variávet (tíatamento)

43 680,00
4.088,16
l 152,55

22 690,49
7 .949.54

61.440,00
5,843,66
1.647 ,47

27.088,03
11.363.16

0,00
5.869,71
1.936,74

29.658,28
13.358,34

0,00
6.869.t 1

1936,74
29 658,28
13.358.34

0,00
6.859,71
1.916,7 4

29.658,28
13.358.34

0,00
6.869,71
t.936,74

29.6S8,28
13.358.34

0,00

6.869,71
1.916,7 4

29 658,28
13,358.34

TorAL DE REcEtrÂs DE ExptoRAÇÃo 7s.s60,741 107.382,a31 s1.823,0r1 srsr3,o{ sl.ex^o, 51.823,0' 51.423,07

B. CUSTOS DE EXpTORAçÃO (tNCREMENTAI)
EletÍicidade
Material diveÍso, análises, manutenção e transporte
Material promocional e tnformativo
Gastos com Pessoal

-28 570,59
,4.809,38
,1.200,00

-15.791.01

-44.209,78
-1 .929,O8
.1.200,00

15.791.01

-44.209,78

-10.866,38
-1.200,00

-16.791,O1

-44.209,r8

10.866,38
-1.200,00

-16.191,O1

-44.209,18
,16.866,38

-1.200,00
-16.791,07

-44.209,18

-16,866,38
.1.200,00

16.791,01

.44.209,18

15.866,38
,1.200,00

-16.7q1 0'lToral DE cusros DE Expt oRAçÃo -51.370,1 -70.729,21 -73.066,5? -73.066,51 -79.066,57 ts.ose ,sll -zro6r.s1

FI-UXOS ACTUAI.I2ADOS
RECETÍas DE ExpioRAçÃo
cusros DÉ ExpLoRAÇÂo
INVESTIMENTO

TNVESTlMENTo DE suBsTlrulçÃo
VATOR RESIDUAT

59 369,45
-38.333,82

-534.258,36

0,00

0,00

76.3t4,62
-49.839,57

0,00

0,00
0,00

35.075,89
-49.454,33

0,00
0,00
0.00

33.405,61
.47.099,36

0,00

0,00
0,00

,8731 814
-48.540,02

0,00
0,00
0.00

30.299,88
-46.228,59

0,00
0,00
000

28.857,03
.44.077,23

0,00

0,00
nno

casH Ftow ríqutDo lcruntunoo -s13.222,73 26.475,05 -74.374,44 -13.693,75 -16.725,15 -15.928,71 -15.170,20

POVT 12 0146-FCOES 000252
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DÉFICE DE FINANCIAMENTO CALCULADO PELO BENEFICIÁRIo

INVESÍIMENTO

TNVEST|MENTo DE suBsrTUrçÀo
VALOR RESIDUAT

-675.681,68

TNFoRMAçÃo PARA AcruAuzaçÃo
TAXA DE DESCONTO 5,OO%

ÍNDrcE DE PREços No coNsuMrDoR
FAcroR DE acÍuAr.rzAçÃo 1,89 1,98 2,O8 2.18 2,29 2,47 2,53

Ft-uxos AcTUAuzaoos
REcErrAs DE ExPLoRAçÃo
cusros DE ExProRAçÃo
INVESTIMENTO

tNVESTlMENTo DE suBsTrrurÇÃo
VALOR RESIDUAL

27.442,88
,41.930,69

0,00

0,00

0.00

25.174,71
,39.933,99

0,0c
341.265,1€

0.0c

24.927,78
-38,032,37

0,00

0,00
0.00

23.740,75
.36.221,31

0,00

0,00

0.00

22.610,23
.34 496,48

0,00
0,00

0.00

21.533,56
-32.853,79

0,00
0,00

0,00

20.508,1s
-31.289,33

0,00
0,00

0.00

cÀsH Ft ow tíeutDo acTUAt-tzAoo -74.447,41 -355.024,98 -13.104,59 -12.480,56 -11.886,25 -11.120,24 -10,781,18

2022 2023 2024 2025 2026 2027 2024

a. REcErÍÀs DE Expt oRAçÃo (tNcREMENÍat)
Ramais

Saneamento - Tarifa Fixa (recolha)

Sâneâmento - Taírfa vaírável (recolhã)

Saneamento Tariía Flxa {tratamento)
Saneamento - Tarifa Variável ltíatamento)

0,00
6.869,71

1.936.7 4

29 658,28
13.358,34

0,00

6.869,71
1.936,74

29.658,28
13.358.34

0,00
6.869,71

1.936,14
29.658,28
13.358.34

0,0c
6.869,71
1.936,7 4

29.65A,28

13.358,34

0,00
6.869,77

1.936,7 4

29.65E,28
13.358.34

0,00
6.859,71
7.936,14

29.654,28
13.358.34

0,00
6.869,77
1.936,74

29.65E,28

13.358,34
TorAr- DE REcEtrAs DE ExPtoRAçÃo 51.823,07 51.823,07 s1.823,O7 st.a23,o7 51.823,O7 51.823,07 5L423,O7

B. cusÍos DE ExproRAçÃo (rNcREMENrAr-)

Eletricidade
Material dlveíso, aíálises, mànutenção e transporte
Material píomocionàl e iníormativo
Gastos com Pessoal

.44.209,18

-16.856,38
,1 200,00

-r6.791,01

-44.209,18
-16 866,38

1200,00
.16.791,01

-44 209,18
,16.866,38

-1.200,00
,16.791,01

-44.209,18
-16.866,38

,1 200,00
-16.79L,01

-44.209,18
16.866,38
'1.200,00
16.791,01

-44.209,78
,16.866,38

-1.200,00
-16.791.01

.44.209,18

16.866,38
,1.200,00

-16.791.O1

ToTAT DE cUslos DE ExPToRAçÃo -79.066,57 -79.066,57 -79.066,57 -79.066,57 -79.066,57 -79.055,571 -79.066,57

POVT-12 0146-FCOES,000252 3/s
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oÉTIcT DE FINANCIAMENTo CALCULADo PELo BENEFICIÁRIo

rNrur{MAçao PARA ACTUAI|ZÂçÁO
TAxa DE DEscoNTo s,oo%
ÍNorcE DE pREços No coNsuMtooR
FÂcroR pE ACtuALlzaçÃo 2,65 2,19 2.93 3,07 3,23 3,39 3,56

INVESTIMENTO

rNVEsrrMENTo DE suBslrutÇÃo
VAI-OR RESIDUAT

-675.681,68

4/s

2029 2030 2031 2032 2033 2034 2015a. ríElrr t}r5 ul tsÀpLut{açao ItNCREMENTAI-I
Râmais

Saneâmento - Íarifâ Fixa (recolha)
Saneamento - Tarifa Variável {recolha)
5àneamento Tarifa Fixa (tratamento)
Saneamento - TàÍifa Variável (tratamento)

0,00
6.859,71
1.936,74

29 658,28
13.358.34

0,00
6.469,71
1.936,74

29.558,28
13.3s8.34

0,00
6.869,71
1.936,74

29.658,28
13.358.34

0,00
6.869,71
7.936,7 4

29.658,28
13.358.34

0,00
6.869,77

1.936,7 4

29.658,28

13.358.34

0,00
6.869,71
1.916,74

29.658,28
13.358.34

0,00
6.469,7t
1936,74

29.658,28
13.358,34Torat oE REcEtras DE Éxpt oRÂçÃo s7.823,O7 57.823,O7 51.823,07 s1.823,071 sl^Br3^o? 51.823,07 s7.423,O7

B. cusros DE ExplonaçÃolrr'rEEErvrE iÃ[-
Eletricidade
Material diverso, análises, mânutenção e trànsporie
MateÍral promocional e informativo
Gastos com Pessoal

.44.209,78

-16.E66,38

1.200,00
-16.791.01

-44.209.18

16.866,38
.1.200,00

' 16.791.01

44.209,18
,16.866,38

-1.200,00
-16.791.01

44.209,18
-16.866,38

1.200,00
-16 7q1 0r

-44.209,18
-16.865,38

1.200,00
-16.791.01

-44.209,1A

-15.866,38
-1,200,00

-16.791.01

-44.209,18
,16 866,38

-1 200,00

TorAr pE cusros DE rxpronÀiÃõ -79.0ÉG,s?l -7ro6ís7 -79.066,s7 -79.056,57 -79.066,s71 -?9.o66,s7 -79.066,57

TLUÃ('5 AfIUAI.IZÂDOS
REcEtras DE ExpLoRAçÃo
cusTos DE ExproRAçÃo
INVESÍIMEN]O
TNVESIMENTo DE suBsTtrtJrCÃo
VALOR RESIDUAT

19.531,57
.29.199,36

0,00
0,00
0,00

18 601,50
-28 3AO,34

0,00

0,00
0.00

17 .115,11

27.028,90
0,00

-230 9At,70
0,00

16.872,17
-25 741,81

0,00
0,00
0,00

15.068,67
-24.516,01

0,00
0,00
0,00

1s,303,50
-23.348,58

0,00

0,00
0,00

14,57 4,76
22.236,74

0,00

0,00
0.00casH Ft-ow rÍeutoo actuettzaoõ -10.26r,791 -9.778,8s1 -24o.294,aa -8.869,70 -8.447,34 -8.045,08 -7.561,98

POVT-12 0146-FCOES 000252
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oÉTIcT DE FINANCIAMENTo CALCULADo PELo BENEFICIÁRIo

2036 2037
a. REcEtras DE Expt oRAçÃo (tNcREMENTAt)
Ra mâis

5ôneamento - Tàriía Fixa (Íecolha)
Saneamento ' Tarifa Variável (recolha)
Saneamento - Taíifa Fixa (rÍatamento)
Saneámento - Tâíifa Variável (tÍatamento)

0,00

6.869,71
1.936,7 4

29.658,2a
13.358,34

0,00

6.869,71
!.936,7 4

29.558,28
13.3S8.34

TorAt DE REcErras DE ExptoRAçÃo sl.823,O7 51.823,O7

B. cuslos DE ExptoRAçÃo (tNcREMENTA|-)
Eletícidade
Material diverso, análises, manutenção e transpone
Mãteíial promocional e iníormativo
Gastos com Pessoal

.44.209,18
,16.856,38
,1.200,00

16 791,01

-44 209,18
16.856,38

1.200,00
- 16.791,01

ToTAt DE cUsTos DE ExPtoRAçÃo -79.066,57 -79.065,57

INVESTIMENTO
TNVESTTMENTo DE suBsTtTUtçÀo
VATOR RESIDUAL

TAXA DE DESCONÍO
ÍNorcE DE PREços No coNsuMtDoR

FLUXOS ÂCTUALIZADOS
REcEtras DE ExpLoRAçÃo
cusros DE ExProRAçÃo
INVESTIMENTO

rNVEsriMENTo DE suBslrurçÃo
VALOR RESIDUAL

13 880,72
21 111.85

0,00

0,00

0.00

13.219,7 4
,20.169,38

0,00
0,00

772 475.34
casH Ft ow t-ÍeutDo AcTuaUzaDo -7.297,73 765.525,70

POVT,12-0146-FCOES-000252
s/s
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RECALCU LO DO DE FINANCIAMENTO

MO

oÉ nce
RESU

DE ExPr.oRAçÃo AcruALtzADAs
DE INVESTIMENTO ACTUALIZADOS
DE TNVESTlMENTo DE suBsrrurÇÃo ACTUALtzADoS

AxA DE coMPARTtcrPAçÃo

pação Comunitária (cálculo)

) Déílce de finânclamento
Máx DE = DF = CTI - RLA

DF % = (CTI RLA) /CTI

Montante Máximo Elegível

MME=CEPxDF%

Fundo atÍibuído ao proieto
Fundo-MMExTC

-3.924.372,7

190.029

0
-289.240

4.213 553,01

3.924.312,

NEGATIVO ] USÍIFICA FINANCIAMENTO

Máx DE = Despesa elegível (máximo)
DF - Déíice de Financiamento
DF %-Taxa de Funding Gap (Défice de financiamento)

- Custo Total do Investimento (actualizâdo)

ME - Montante máximo elegível

POVT- 12 -0146- FCO ES-0002 52
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RECALCULo Do oÉrtcr DE FtNANCIAMENTo

2008 2010 2011 2072 2013 2014
A. RECEITAS DE EXPTORAçÃO (INCREMENTAI.I
Ramais

Saneamento - TariÍa tixâ (Íecoiha)
Sâneamento TaÍlfa Variável (re.olha)
Saneamento - Tarifa Fixa (tratamento)
Saneâmento - Tarifa Variável {tíâtâmento)

0,00
0,00
0.00
0,00
0,00

0,00

0,00
0,00

0,00
0,00

0,00

0,00
0,00

0,00
0,00

0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00

0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00

100 560,00

1.679,35
413,45

16.656,43

3.265.5s
TorAt DE REcErras oE ExpLoRAçÃo 0,00 0,00 0,00 0,00 0 0,00 122.634,77

B. cuslos oE ExptoRAçÃo (tNcREMENTAt )
Eletricidade
Material diveíso, análises, manutenção e transporte
Materiàl promocional e informàtivo
Gastos com Pessoal

0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00

0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00

0,00

0,00
0,00

0,00

-3.O21 ,61
,s00.00

0,00
0.00

ToraL DE cusros DE ExptoRAçÃo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -1.527,61

C. INVESTIMENTO

INVESTIMENTO

TNVESTMENTo DE suBsÍrrurÇÀo
VAI-OR RESIDUAT

20.976,OC ,18 808,50 .42). .535 ,4? 434.747,41 -251.a94,64 -1.152.497,O2 -444 186,45

INFORMAçÃO PARA ACTUAUZAçÃO
TAXA DE OESCONTO 5,OO%

tPc

FACTOR DE AcTUA[IzAçÃo
2,59%

0,98 1,00

1,40%
1,06

3,65%
Lr4

2,77%

1,19
4,27%

1,22
-0.28!Á

t,21

FLUXOS ACTUAI.IZADOS
REcÉrras DE ExptoRAçÃo
cusros DE ExProRAçÃo
INVESTIMENTO

TNVESTMENÍo DE suBslrutçÃo
VATOR RESIDUAT

0,00
0,00

-21468,76
0,00
0,00

0,00
0,00

,18 808.50
0,00
0.00

0,00
0,00

171.672,17
0,00
0,00

0,00
0,00

.730.478,46

0,00
0.00

0,00
0,00

211 731,17

0,00
0.00

0,00

0,00
-1437 901,31

0,00
0,00

96.357,36
-2.771,74

-349.008,93

0,00
0.00

cAsH FLow LíeutDo acÍualtzaDo -21.468,76 -18.808,50 -771.672,17 -730_478,46 -271.731,11 -1.437.901,31 -255.423,31

7/sPOVT 12-0146-FCOES-000252
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RECALCULO DO DÉFICE DE FINANCIAMENTO

FLUXOS ACTUAI-IZADOS

RECEITAS DE EXPTORAÇÃO

cusTos 0E ExPLoRAÇÃO
INVÉSTIMENTO

TNVESTTMENÍO OE SUESTtÍUtçÃO
VATOR RESIDUAL

59.369,45
-38.333,82

,383.303,47

0,00
0.00

76.374,62
,49.839,57

0,00

0,00

0,00

35.07s,89
-49.454,33

0,00
0,00
0,00

33.405,61
-47.099,36

0,00

0,00

0,00

31.814,87
-48.540,02

0,00
0,00
0.00

30.299,88
-46.22A,59

0,00

0,00

0.00

28.857,03
-44.O27,23

0,00

0,00

0.00
cAsH Etow t-lQUrDo ACTUÂ|-|ZÂDO -362.257,U 26.475,O5 -14.378,44 -13.693,75 -t6.725,75 -ls.928,?7 -15.170,20

INVESTIMENTO

TNVESTTMENTO OE SUBSTtTUtÇÃO

VALOR RESIDUAL

,s13 663,31

INFORMAçÃO PARA ACIUAI.IZAçÃO
TAXA DE DESCONÍO 5,OO%
tPc

FACTOR DE ACTUALIZAçÃO 7,34 1,47 1,48 1,55 1,63 7,71 1,80

2015 2016 2077 2018 2019 2020 20zt
A. RECEITAS DE EXPTORAçÃO IINCREMENÍAI-)
Ramais

Saneamento. Tarifa Fixa (recolhã)
Saneamento - Tarifa Variável (recolha)
Saneamento TaÍifa Fixa (tÍatamento)
Saneamento - TariÍa Variável (tíatamento)

43.680,00
4.088,16
1.152,55

22.690,49
7.949.S4

51.440,00
s.843,56

1.647,41
27 088,03
11.363.16

0,00
6 869,71
1.936,7 4

29.658,28
13.3S8.34

0,00
6.469,11

1.936,74
29.658,28
13.358,34

0,00

6.869,77
1.936,74

29.6s8,28
13.358.34

0,00
5.859,71
1936,7A

29.558,28
13.358.34

0,00
6.869,71

1.936,74
29.658,28
13.358.34

TOTAL OE RECCITAS OE EXPI.ORAçÃO 79.560,7A t07.30z,3zl sLa23,o7l sr.azs,õzl s1-s23"07 s1.823,07 51.823,0'

B. CUSTOS DE EXPTORAçÃO (tNCREMENTA|-)

Eletricidade
Maierial diveÍso, análises, manutenção e transporte
Material promocional e iníoÍmativo
Gastos com Pessoal

-28.570,s9
-4.809,38

-1.200,00

-16.79r,01

-44.209,18

7.929,08
-1.200,00

-16.791.01

.44.209,LA

- 10.866,38
1200,00

16.791.01

.44.209,18

-10.866,38
,1.200,00

-16.791,01

44.209,18
-15.866,38
-1.200,00

-16.791.01

,44.209,18
,16.866,38

,1.200,00
-16.791.01

-44.209,18

16.866,38
,1.200,00

-16 7q1 01
ToÍat DE cusros DE ExploRAçÃo -51.370,98 -7O.729, -73.066.57 -73.066,s71 -79.066,57 -79.066,57 -79.066,57

POVT.12 0146 FCOES.000252 2/s
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RECÁLCULO DO OÉTICE DE F NANCIAMENTO

INVESÍIMENTO

tNVESTTMENTo DE suBsTtrutÇÃo
VALOR RESIDUAL

TNFoRMAçAo paRA AcÍuAuzÂçÃo
TAXA DE DESCONTO 5,OO%
tPc
FActoR oE Acl-uALtzaçÃo 1,89 1,98 2,08 2,18 2,47 2,53

3/s

2022 2021 zo24 2025 2026 2027 2028
A. RECEITAS DE EXPI.ORAçÁO IINCREMENTAT)
Ramais

Saneamento , Taíifa Fixâ (recolha)
Saneamento - Tarifa Variável (recolha)
Saneamento - Tariía Fixa (tratamento)
Saneamento - Tarifa Variável (tratamenlo)

0,00

6.869,11
7.936,74

29.658,28
13.358,34

0,00
6 469,71
1-.936,14

29 658,28
13.358.34

0,00

6.869,71
1.936,74

29.558,28
13.358.34

0,00

6.869,11
1.936,? 4

29.658,28
13.358,34

0,00
6.869,77
t.936,7 4

29.658,28
13.358.34

0,00

6,A69,71
1.936,74

29 65a,28
13.358.34

0,00
6.869,71
7.936,74

29.658,28
13.358.34Íoral pE REcEtrÂs DE ExptoRAçÃo sla23,O7 57.423,O7 51.823,07 sl.823,O7 5L421,O7 51.823,07 51.823,07

E. cusros DE Expt-oRAçAo (trrlcREMENTAtl
EletÍicidade
Màterial diverso, ãnálises, manutençâo e transporte
Material promocronal e informativo
Gastos com Pessoal

.44.209,18

-16.866,38
1.200,00

-16.791.O1

44.209,18
.15.866,38
,1.200,00

-16.791.01

-16.866,38
- 1.200,00

-16.791,01

44.209,18 -44.209,18
.16,866,38

1,200,00
-16.791,01

44.209,1A
,16.866,38
,1.200,00

-16.791.01

-44.209,18
-16.865,38

-1.200,00
.16.791.01

-44 209,78
-16.866,38

-1.200,00
-16 7qt OrÍoral oE cusros DE Expt oRAçÃo -79.056,57 -r9.066,57 -79.066,57 -79-066,51 -79.066,57 -79.066,51 -79.066,57

H-UXOS ACTUAUZADOS
REcEITAS DE ExproRAÇÃo
cusros oE ExpLoRAçÃo
INVESTIMENTO

rNvEsrMENTo DE suBÍtrutÇÃo
VAI-OR RESIDUAT

27.482,a8
.41.930,59

0,00
0,00

0,00

26.t? 4,77
,39.933,99

0,00
0,00
0,00

24.921,7A
.34.c32,37

0,00
0,00

0.00

23.7 40,75
-36.221,37

0,00
0,00

0,00

22.670,23
-34.496,48

0,00
0,00
0,00

21.533,56

32.851,79

0,00

0,00

0.00

20.508,15
-31.289,33

0,00

0,00

0.00
cÀsH Frow tÍeutoo ectuluzloo -14.447,81 -73.759,82 -13.104,5r -12.440,5Â -u.886,251 -17.320,2a -10.781,1€

POVT 12 0146- FCO ES-00025 2
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RECÁLCULo Do oÉrtcr DE FtNANcIAMENTo

2029 2030 2037 2032 2033 2034 2035
A. RECEITAS DE EXPI-ORAçÁO (INCREMENTATI
Ramàis

Saneàmento. Tarifà Fixa {recolha)
Saneamento - Tarifa Vaíiável {recolha)
Saneamento - Tarifa Fixa (tÍatamento)
Saneamento' Tàíifa Variável (tratàmento)

0,00
6.869,71
1.936,7 4

29.658,28
13.358.34

0,00
5.869,71
7.936,7 4

29.654,28
13.358,34

0,00
6.869,71
1.936,7 4

29 654,28
13.358.34

0,00
6.869,71
1.936,74

29.658,28
13.358.34

0,00
6_869,71

7.936,7 4

29.658,28
13.358.34

0,00
6 869,71

1936,74
29.65A,2A
13.358.34

0,00
6.869,71
t.936,7 4

29,658,28
13.358.34

ToTAL DE RECEITAS oE ExPI.oRAçÃo 5L.423,O7 st.823,O7 51.823,07 51.823.07 51_82?-O7 51.823,0' 57.A23,O7

B. CUSTOS DE EXPLORAçÁO (tNCREMENTAtI

Eletricidàde
Môterial drverso, análtses, manutenção e tíansporte
Material promocionàl e informativo
Gastos com Pessoal

-44.209,18
-16.866,38

1.200,00
-16.791.01

-44.209,18

'16.866,38
-1.200,00

- 16.791,01

44.209,18
,16.866,38

1.200,00
-16.791.01

-44.209,1_8

16.856,38
-1.200,00

,16.791.01

-44.209,18
16 866,38
-1.200,00

,16.791.01

-44,209,18

-16.856,38
,1.200,00

-16.791.01

-44.209 ,18
,16.866,38

,1.200,00

-16.791.01
ToTAL DE cUsTos DE ExPToRAçÃo -79.06G,571 -79.066,s71 .79.o66,j7 -19,o66.s71 -?9"066É? -79.066, -19.066,57

INVESTIMENTO

TNVEST|MENTo DE suBsTrrurçÃo
VATOR RESIDUAT

-675.681,68

INFORMAçAO PARÂ ACTUATIZAçÃO
TAXA DE DESCONTO 5,OO%
tPc
FAcÍoR DE ACTUAUzAçÀo 2,65 2,79 2,93 3,O7 3,23 3,39 3,56

REcErras DE ExptoRAçÃo
cusros DE ExPLoRAÇÃo
INVESTIMENTO

TNVESTlMENTo DE suBsTlTUlÇÂo
VATOR RESIDUAT

POVT 12.0146-FCOES.000252
4/s
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INVESTIMENTO

TNVESTTMENTO DE SUBSTtTUiÇÃO
VALOR RESIDUAL

RECALCULO DO DÉFICE DE FINANCIAMENTO

2036 2037
a. RECETÍAS DE EXptORAçÃO (tfiCREMEilTAtl
Ramais
Saneamento, Târifa Fixá (recolha)
Saneanento - Tarifa Variável (íecolha)
Saneamento, Íaíiía tixa (tratàmento)
Saneamênto Târifa Variável (tíatamento)

0,00
6.469,71
1.936,? 4

29.658,28
13.358.34

0,00
6.869,71

1.936,74
29.558,28
13.359.34

TOTAL DE RECEITAS DE EXPI.ORAçÃO 57-423,O7 51.823,07

8. CUSTOS DE EXp|-ORAçÃO (|NCREMENTAi'
Eletricidade
Mateíial diveíso, análises, manutençâo e transporte
Material promocional e inÍormativo
Gastos com Pessoal

-44.209,78

16.866,38
.1.200,00

16 791.01

-44.209,18
,16.856,38

-1.200,00
,16.791,01

TOTAr OE CUSÍOS DE EXPT ORAçÃO -79.066,57 -79.066,57

TAXA DE DESCONTO

tPc

FLUXOS ACTUATI2ADOS
RECEITAS DE EXPIORAçÃO
cusTos DE EXPTORAçÃO

INVESTIMENTO

tNvESTTMENTO DE SUESTITI_IçÃO
VATOR RESIDUAL

13.8a0,72
27.177,85

0,00
0,00
0.00

13.219,74
-20.159,38

0,00

0,00

0.00
casH FLow rÍqutDo ACTUALtzADO -7.297,73 -5.949,64

POVT 12 0146-FCOES-000252
s/?.
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cHECKL|ST DE VER|F|CAÇÃO

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÓMICO.FINANCEIRA
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POVT,,,J
Código da ope,ação: POVT-012-016tCOES-000252

Oêslgíáção dâ opcração: Construção da Rêde de Saneamênto, EmlssÉrlos e ETAR dê PêlErlga/AlmâgÍelra
Deslgn.ção do beneíiciário Cámarâ Munlcipal dê Pombrl

cHEcK-t-tsr DE vERtFtcnçÃo oo
ESÍUDO DE VtAB[.lDaOt tCOr'iórutco-rtNANcEtRA

Íipo de projeto:

lnvêstimento novo/ continuidade?

O beneficiáíio tem a Eestão direta do
investimento/exploração?

Datâ do EVEF

Mâpã de lnvestimêntos Totãl

Análise lncremental

EsTUoo DE vtAB -tDADE EcoNóMtco-FtNANcEtRA (EvEF)- questõês Gerats

EVEr Actulllzldo EVEF Audlrldo Ob!.rv!ç6€s/D.rvlor
Agua e ambiente

Novo

sim

fev-15

4 881.565 € 4.658.309 €

R.tr Documsnt!l

12-0146-FCOES-000252 Memória descritiva

12.0146-FCOES-000252 Memória descritiva

12-0145-FCOES-000252 MemóÍiâ descritiva

12-0146.FCOES-000252 lúemória descritivã

12.0146-FCOE5-000252 Memória dEscritivã

12-0146.FCOES-000252 Memóriâ descritivaSim5rm

Foi utilizêdo o método do Discounted cash Flow (DcF), No êstudo do beneficiário não foram considerados os

recomendado? Consumídor(tpc) para os ãnos de 2OO8 a 2014

Pâra o cálculo do DCF, foram excluídas as

amortrzações/depÍeciàções, íeservâs, juros,
imprevistos, aevisão de preços, provisões e quaisquer Não sim No estudo do benefi'iário no valor do investimênto

outíos rtens contabrristicos não correspondentes a encontra-se in.luÍdo o varor da rlvisão de preços 12-0146-FcoE5'00o252 Memóriã descritivâ

fluxos monetários?

Quai o ano de refe.ênciô consrderàdo oara atualizacão
(DcF)? 2008 e 2009 2009 12-o146.FcoEs-ooo2s2 Memóriâ descíitiva

tí!00 0EvrÂorLroÂDE tcoNÓM co ÍrNÀNcFrnÀ

POvl ol2 015 FCOE+000251



POVT';jj.

lnvostlm6nto Totll . eu.stto Gorâ19

Quãl o ano bàsê considerado para o investimento?

Ouais os custos de investimento considerados?

cHEct(-Usr DE vcRtHcAçÃo Do
EsruDo DE vtABtLtDaot rcoruónntco-rtruarucetaa

Códlgo da op€ração: POVT-012-OtÊFCOES-OOO2S2
Deslgnação da operaçaoi conírução dr Redê de sânesmento, Emlssárlos ê ETAR de pelarlgô/Almagrêira

Deslgnaçâo do beneÍlclárlo Câmâra Munlclpalde pombal

2008 e 2009

Construção
Equipamentos

Estudos

Revisão de Píeços

2009

Construção

Equipamêntos

Estudo5

12-0146-FCOES-000252 Memóriâ descÍitiva

12-0146.FCOES,000252 Memória descritivâ

12-0146-FCOES-000252 Memóriâ descritiva

As componentes de
consentâneas com o
cêndidêtura?

investimento descritas
aprovado em sede 5im

são

de

EVEF Actulllzldo EVEF Audhldo
lnvoílmênto Totrl - QuêíIo Gêr!ls

Na composição do invêstimento total
Revisões de Preços?

Oi montantes do investimento
encontram-se devidamente suportãdos
históricos, adjudicâções, estimâtives...?

estão incluídas

considêrêdos

com base em

5im Não
No estudo do beneficiário no valor do tnvestimento
encontra-se incluÍdo o valor da revisão de preços 12-0146-FCOES-mO252 Memória descíitlvê

12-0146-FCOES.000252 túemória descritiva

12-0146-FCOES-000252 Memória descritiva

O investimento total encontra-se distíibuído pelos anos
em que efetivamente se prevê o gasto?

Sirn

Sim

tíIJ00 cr vrÁBrL oÁDE fcoÀóMrco ÍrNÁlicE RÀ
povr 012 016 rcott000252

obra rv.çô€s/D.sylot R.ír Docum.Ítll



cHECK-t-tST DE VERtF|CAçÀO OO

EÍUDO DE VIABILIDADE ECONóMICO,FINANCEIRÂ

Códlgo da operEçâo: POvT-012-01ÊtCOES-000252
Deslgnàção dâ op€,ação: Const.ução d. Redê dê Saneamenio, Emlssá,ios € ETAR de Pêlarlga/Alm.gr€lra

Desltnação do benErl.lárlo Cám.râ Munlclpal de Pombsl

ÉSTUDO DT ViÂ6 TLDÁDI ECONôM CO Í NÂÀICEIRÂ

POyI 012 0r6 Írot5 000252

Não

Preçoscorrentes Preçosconstantes

Não Sirn

Fundo Coesão e Êundos Próprios

Valor liquido do

Qual o método de cálculo utilizado no apuramento do investimento no final
vâlor reiidual? do período de Não aplicável

rêferência

For considerado o valor residual do investimento? Sim

A ânálise Íoi efetúada â preços constântes ou a preços

correntes?

Os montantes de investimento foram corÍetêmente
ãtuâlizãdos, tendo por base a data de referêncià
ãplicávêl e o fator de desconto financeiro
recomendado?

Quâis as fontes de tinanciamento assurnidas pelo

beneticiário?

Oállce d€ Ílnlncl.mênto

Cálculo do Deficê de Financiamento, efetuado? Valor
epurado?

Contribuição máxima apíopÍiâdâ dos Fundos?

Não foi considerado va or residual do invesitmento uma
vez quê às receitas líq!idas são negativâs, de acordo 12.O146,FCOES-OOO252 Memória descritivâ
com ê circulàr n.9 03/2013
Métodosi
Amortização ânual do lnvestimento; 12 0146-f COES.000252 Mêmória descritiva

No estudo do beneficiário não foram considerados os

efeitos decorrentes dê variãção do Índice de Preços no 12-0146-FCOES-OOO252 Memória des.ritivâ
ConsumidoÍ(lPC) para os anos de 2008 â 2014

No estudo do beneficiário não foràm consideredos ôs

efeitos decorrentes da variâção do indice de Preços no 12,0146-FCOES-OOO252 MemóÍia descritiva
Consumido(lPC) parâ os enos de 2008 a 2014

12-0146-FCOES-000252 Memória descritiva

(cÍ Anexo lV)

(cf Anexo lV)

91,750/0 100,00%

POVT,,,i
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ríLoo DEvrÁol oÂDt fcoNóÀico íNÀN(E|RÁ
POVI O' 2 0r6 ÉCOtçOOO252

cHEct(-usr DE vERtFtcaçÃo Do
EsruDo DE vrAgLtonor rcolrówttco-rtNANcEtRÂ

Códl8o d! opei.ção: pO\/Í-012-Ot&FCOES-OOO252

Deslgmglo d! op€raçâo: coníruçio dE Rêdê dê s!neam6nto, Emlssárlos o ETAR de p6larlt!/Almlgrelra
Dêslgnrção do b.nsÍlclário Cámarã Munl.lp.l de pombrl

REcAtcuto oo FUÍvDrn 6 6Áp No ÂMB[o DA auDtroRtA

Receitas aruarizadas ] wrr norualhado EVEF Audhrdo

custosdeexprorãçãoãtuarizados ]3i:3ll 'r1i;112
crrstos de substituiçao s72.247 190.029valo. Residual atualizado 772.475 oRecêllr Llquld! rtu.llzrdr -1.444,689 -zag.zq
custo Total de lnvestimento atuàlizado 4.141.s0g 3.924.313
?ilh! 9op Ívllorês rbsolutosl 4.0/u.361 4.213.s53Íat de Fundlng cop gTls% too,oo%

coNcrusô Es E REcorueltolçôrs
coNcLusóEs

O beneÍiciário considerou com ano base do proieto 2OO8 e 2OO9 sendo

1 que o àno de 2008 cotncide com o ano de inicio do investimento. No
recálculo do déÍice de finânciamento considerou.re o ano bãse como
sendo 2009 (ano da candidatural.
O beneficiário não considerou os efeitos decoírentes dê variação do
índice de Preços no Consurnidor (tpC) na determinação dos câsh Ílows

2 dos periodos de 2OOB ã 2014, pelo que os mesmos se encontrêm a
preços corÍentes No recálculo do déÍice de financiamento foram
considêradãs as taxâs de inílação de ecordo com os dados publicãdos
pela PoÍdata.
No investimento iniciêl constânte do modelo elaborâdo pelo beneficiário

3 conrtam 223.256 euros de revisão de preços, situãção que Íoi ajustáda
no recálculo do déÍice de financiamento.

RÉcoMENDAçõEs coRREçÃo FtNANCEtRA



POVT

Éí!DO Dt v'ÀB rLDÀof tcoNoMlco FINANCI XÂ

POW Ol7 0r6 rCOrç000r5t

O beneficiáíio consaderou tim periodo de vidã útil de 80 anos pãrà âs

inÍraestruturas,8 anos paía os êquipamentos e 3 ânos para o proieto

técnico No recálculo do délice de financiâmento foi considerada uma

vida útil de 40 anos pàra a infraestrutura e para o projeto técnico e de

20 ânos para equipamentos básicos, com bêse em estudos existentes

sobre as áreas de abâstecimento de átuas e saneâmento básico

efetuados pelâ entidade reBUladoÍa, os queis apontam em termos
médios para os refêridos pêríodos em investimentos de natureza similar

O investimento de substituição considerado pelo beneficiário

coríesponde êo investimento de 1.351.363 êuros, tendo sido âdotado o
mesmo periodo de vrdã útil do investimento inicial {8 anos}. No modelo
elaborado pelo beneíiciário o investimento de substituiçâo foi

considerâdo nos 169 e 249 ànos ãpós a entrada em utiltzação, sendo que

no rêcálculo do déíice de financiamento se utili?ou o valoí do

investimento inicial dos equipamentos, tendo-se considerado a sua

substituição no 21e ano após o início da utilizaçâo.

O beneficiário imputou ao presente êstudo 601 euros relatlvos ê

eletricidade Da análise e05 elemêntos disponibilizados vêÍificámos que

a exploração do investimento iniciou'se me 2014 tendo por esse facto

sidô corrigido o montante imputado no âno de 2013.

Para o cálculo da taxa de funding gap, o beneficiário consideíou a receitâ

líqúida da opeíêção em função dâ percenta8em do investimento

elegivel. No recálculo do déíice de financiâínento Íoi consideradâ ã

Íeceita líquida dã operação em íunção totalidàde do rnvestimento.

cHECK,t-tST DE VERtF|CAçÃO DO
ESTUDO DE VIAEITIOADE ECONóMICO,IINANCEIRA

Códlgo da operação: POVT-012-016FCOES-000252
Deslgnação da opêração: Conírução dr Rêdo do S€nê!mênto, Emlssátlos e ETAR de polârlga/Almâgrêlra

Deslgnsção do ben€Íiciário Cámara Munlclpalde Pombal

Paulo loÍge Macedo Gamboa (ROC n.9 1068) E
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cHEcl(-Usr DE vERrrrclçÃo oo
EsruDo oE vtAB[.tDAot tcoNóMtco.FtNAÍ!cHRA

Códl8o d. opeÍâçlor pOvT.0l2.0l6-tCOtS.OO0252
Dcsltnaíáo da opêÍaç!o: constíuÍ!o da Rêde de s.neàmento, tmrÍ5áíros a ETAR dê pereÍrBa/Armôgr€ría

orrlSnaíão do b€n!Íl(lárlo Câmâía Munlclpnl de pombal

2. Píe5Íuposlos con3ldeaadoi

Qual o periodo de vrda úll considê.ado, em .nol7

A ànállrc íoi cíetuàda a prcçot conrtantcs ou n prêfor co..!n!.3?

iA larà dc derconto íinancÊrío apllcâda d con'itÊntc com â! oacntrçôêt d. CE?

05 monianl!s dc rnvlslrmlnto íoram corrctâmcnt€ aluallradgr, t!ndo poÍ baÍe a dalâ dc Í!lerêncra
aplicávcl e o fator d. dcrconto íinànc.tío rccomcndado?

Qual a taxa de inílaç5o (ontidcradô nas prolcçõcr?

Qual a tata de IVA Conriderôda na, proi.çõ.1?

Qual o als 6. r.1.réncia conlldErado pàra âtualrraçáo (DCFI?

O Àno ba!e ê o áno d. ícíeróncra conrrdcrados são corncrdentes?rl

Foram rdentiÍrcàdo3 âno balê/Àno de íeíe.êncra drícrêncrado3 por (omponcotci de rnvs5115sn167

For consrdcrádo Invêsllmento de subrtrturção?

conltÍucãg 80 anoi
^ Construção 40 ânos

touroamanlo E anoi
- EquroamÊntor 20 ànoÍlSludol lêcnlcos 5 enot

Ertudor lccoicot 40 ôno!

EVEF klurllúdo

PÍ!çot coírcntar

Sim

Nlo

Nro íoi coo!rdrr.dà

5% Ê 6% no càio de

cmpíeit.das
2 lX c 23X nor rÊíantes

lrvcstimên10

2008 e 2009

Preço5 conrtante!

5im

Srm

Tar. dÊ rnílaçio rcSariada

em PoriuSal Contrnentâl
(POR0aral

5% e 696 no caso dc

emprciladar
2l% e 23% nos Íestantes

rnvcSlrmCnto

2009

Não

Não

Srm

Ancxo l - Fl(ha dê CaÍrctêíhaÉo do lnyaÍtlmGnto

EVEt Audllrdo Obrcrrçlcr/Dcrvlor

No 
"sl!do 

do benefictáno não íoÍàm consld.rador os eícrlor
dccoríontes óã va.ração do índrce de Preçor no Conlumrdor{tPC) pr,a
os ano5 de 2008 e 2Ol4

No cttudo do bên.írciárro não íoram consrde.ado! or eí.itot
d€corrcntGr dà v!íãção do Índrcc dc Prcçor no Consumidor(tpCl paÍa

osênosde 2008 a 2Ol4 Além do crpoltoo b.n.íiEiirioconiidcrou
como ano balc os anor dc 2008 e 2009

l2-0145'FCO€S-000252 Memória descÍitiva

l2-0146-FCOES'000252 M.mórra dercírriva

I 2-0146-FCOES-000252 Memóia desc.itiva

t2-0146-FCOES-00o252 Mcmóíia d.rcn!iv.

l2-0146-FCOES.000252 MemóÍra descritrvà

l2'0146 fCOES'000252 Memdna d€rcírtrva

12.0146.FCOE5.000252 Memória dEscíiriva

l2-0l46.FCOES'000252 M.mónâ dercntrvn

l2-0146'tCOES'00025? Mêmóíra dercrrtiva

l2-O146 FCOTS-000252 Memórà descÍrtrva
l) consrccra-se ano baie pàra eíeilo dn con5rderàção do eíeito dà rnílôção e ano de reíe.êncra pàrà eíêrto de etuàlraçâo

ESTUDO OE VIAEITIOADE ECONÔMICO-FINÂNCEIRA
POyÍ 0r2 016 Fcots{00252

lndMdurllur rr dhrcra, componÊnt.r dG lmitlmGnto conlidGad!r
n..nÚllI., coníDrnG o ldêntlÍlcrdo no lDnto 3
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cSEcx-usr DE vtRtHcAçÂo oo
E5ÍUOO Dr VtAE[.tDAOt ECONóMtCO.fl Í{ANCaRÂ

Códlto da opeÍação: POW.0l2-016-tCOt5-000252
o€sltn!ção de opêÍaçãoi ConstÍuçlo dà Redê dê Sâneamcnto, tmltsárlos e ETAR da PGlaílta/Almagr€lÍâ

0esltnaçào do bênefl(lárlo Câmara Munl(lpal dr Pombal

r. lÇqmponcntc dc lnv.sllmGnlol
l.Preço! Cor,cnle5

2 Preçor CorÍenlcr - valoÍes aiualltâdos
3 PÍeços Cooslante§

4 pÍêçor Conrlanlet' valores aluElltâdos

0éÍlcc dc Ílnan(lamento

855 710 2st 89S | 152 497

7t6.754 217.596 r.441.7M
4 881 565
4.141.508

t Preçor CorÍenie5 20976. l8 809, 821 53S. 834 7á8- 251 895, ,152 497. 444 186. Sl3 663 4 658 309

2.Plzlos llurllrados
3.PÍeçoi 2:.519. 18.809, 821,s35- 805.353, ?.19474: 1.640.781. 417.039. 482.269 4.4Á3.77-9..

4lPÍeíos s rlullludot 2r.4691 18.809 7rl.612 73o,lr8i 2lr.7tr 1.437.901 349.009 :t83.303 3.924.313 2u.195
Obst compleiâr r componenies de inve3tímcnlo, coú indrcaçio do3 vâIorét contiderados, a píeçôi aorreíle5 e J prctos conilanlei, e

veloretôiuel[àdo3 Parôcadãcomponenledêvêrerasrrnalàdo,Àcordltrntà,oônodereíerêncrlconlideÍado

4. cálculo do vrlor nctldu.l

. llTarenor

nContlíuçãocivil

_3-Equrpãmcnlo!

al Esludot

Si lnve5tim!nto dÊ Íublliluiçào

6. lnv.ttrmcnto dÊ iubrtllurçlo

4S.434+ --
4.076 83S

67S.682

83 515

2014.20t5 2093-2094

2015 2022

2m8-2012 2010-2014

202-1 2olo

2031 2038

2009-20f0 . nn na nâ

1--
80

3

675,582

675.:q8l

43 43e

3 853.579

675 682

83 5!5

61s 68?

2009.2010

2010.2015

2012-2015

2C08,201?

,035

na

2,50%

5,00%

2,5ÊA

s,ocPÁ

ne

96 339

33 784

2 090

33.784

nà

2014.20t5

2015

2008-2012

203S

nÀ

40

29

40

20

ÉsÍuDo Dt vtAElriDÂOE tCOliÓlitlco trtiÂNc€rRA

POVÍ-o1 2 016,ÍCOES{00252 1117

lmoHllrtdo , ::i:iIyl"- . Àro aqulrtçto ÍrE Àrurt Àmorthrco N,r Ano. ano tnrrl.t ano umnrlpraíor Eormla, ,
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cHECx-usÍ DE vrRtrrcaçÂo oo
tsruDo 0E vtAB[.tDADE EcoNóMtco.fl NANcEtRA

POW.0r2.0r6-rcors.0002s2
ConrtÍuílo da Rêdc dê S.nrômcnto, EmlsJárlo5 e ETAR dG pGlaílta/Alm.grctrã
ClmâÍr Munlclprl de Pombal

CódtBo da opcÍrí!o:
DeslBneÍlo da opcÍaç!o:

orrl8nEf to do b.nêfl (láílo

4.1. Método d. Atrí!onháçro do lnrestlmcnto

, TcÍícnos

2 Conrtruçto Crvrl

3l EqurDamcntos

l]q1u.qos

5l Invertimcnto dc sub.íituição

6ilnvertimrrto dê subrt(uição

Vsloí R!rldusl
- Vrlor Bcrldutl - vrlor rdulllt.do

6 992 8 512 20.902 l3 910

6 436

6.970

50 960

84 450

45./t:tá

2.898.309

0

0

0

84.460
1.028.203

772.415

so.e60 5o.e5o sq,gqo

84 450i A4 460 84,460

50,960 815 367 50.960

84 460 t68 920

675 682

506 751

I

I Tcrrenor

2.ConrtruCSo Crvrt

3lEquipamcntor :

4 Eitudor

5. lnv€itimento dc lubsirlurcão
I

i 
- 

v.toÍ R6iduitT
. vrlor ncstdurl. vrloiicturllrrdol

2 090 2 090 2 090 2 090

96 339 96 339 95 33S 95 339 96 339. 95 339-

33 784 33 784 33 784 33 784 3378{. 33 784.

2 090 2 090 ? 090. 2 090 2 o9o 2 o9o

li'r

84,460

45.434

1 541 â32 96 339 1.541.a32

472977, _ 0

33,446, 2 qsq- 20.904

67 568 33 784 574.:t29
i | 2.t82.oesl

i- I as6"e:rl 215 836
..4 &E d. ori.tür nr[[d6 ,rt d. rl3ai.r. .íuútdo.r... n.r.!ro dl .rr,4o d6.rtrD,l4Ú6.,01

üoaor 4E .tu&n o..tb.h tu t.ràrn@

t e.d.t,,?'l

3|No,,rítn. o inkEl..,{.nr. dô r, urê.a!,o rjúrd.iàr..Áhuro
.- rL 4G 3t rdEu.x qu. a hEr,

D4o'roih d.í.i nir.&, !.n,,6u !! ún, lobnr Í D..o do dor rjdu

fSTUDO DT VIASITIOÂOE €CONÓMICO FINÂNCEIRÁ
POVT-012-016 FCOES OOO2S7

a

19 360
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cHECK-usr DE ventrrcaçÂo oo
EÍuDo DE vtÂB[.roaor ecotóutco.FtNAí{c€tRA

Códlgo da operação: POw-Ol2-016-FCOES-O00252

Deslgnaçào da opeÍação: Conrirução da Rede de Saneam€nto, Emíssários e ETÂR de PelariBâ/Almasreirâ

DerlSnação do benefitlário Câman Municlpal dê Pombal

Anero ll. Flcha de CaEcterhação dos Proveltos

2. PÍEssupoíos consldcrados

Previsão do montanle total de íêcêllas adequadâmente suponâdo (Quanlidades e valor

unitáÍio)? Airavés de que documentos/elementos?

Qual o periodo de,r1"rUl:," considerado?(ne dünos)

O hoÍt!Onte temporal de reíerênCia utlllzado está de acOrdo com O deÍrnrdo nâs orrentaçôes da

cE7

A análise íoi eíetuada a preços conslante5 ou â pÍEços coríentês?

foi apltcado o método incremenlel?

Qual o ano de reíeÍência consrdeíado paía atualiração (oCFl?

O método ulilirado paÍâ a esltmàtlva dos provetlos aílgura-se adequado?

As Íontes de inÍormação que sustênlam a5 Íeceites eslimadas aíituram-te crediversT

Á tara de dpsconlo ítnancetro aplicada é consislente (om as orl€ntàções da CE?

Os proveitos considerados baseiam-sc em monlantes liguidos de lvA?

A§ recoilas Íoíam coÍÍetemenle atuallradas, lendo por basc a data dê reíerência aplicável e o

íator de detconto íinancciro recomendado?

Qual à lara de rnílação (onJrdeÍada?

€5TUDO Ot VrÂ8il.10ÁDE tCOtiÓMICO'FINANCtTRA

POvI{l 2'016'FCOE5-000252

Píeços roríenies

Sim

2008 e 2009

EVE' Audlttdo

PÍ€(os coníanies

Sim

2009

Não Sim

Íaxd de inflaçâo
Não íol considerada íegislada em Portugal

Continental (pOROATA)

Obarurçõcs/Dawlor

Periodo adequado:
Eneítia: l5 25 anos

Água e ambiente:30 anos

Camrnhos-de-íerro: 30 anoí
Portos e aeíoportog: 25 anos

Esiradasi 25-30 anos

lndustíia: l0 anos

Oulro5 seruiço5: l5 ênos

No estudo do beneficiário não íoràm ronsiderados os eÍertos
decorrentes da variação do lndice de Píeços no Consumidor(lpCl
paÍa os anos de 2008 a 2014

O beneficiário considerou como ano base 2008 e 2009

No estudo do beneÍicrárro não íoram considerados oí êíeilos
decorÍentes da vaÍiação do lndi(e dê PÍêços no ConsumidoÍ{tpC)
paÍa os anos dê 2008 a 2014

nlF DocumGnt l

12.0146'FCOES'000252 Memória descritiva

12'0146 ÍCOE5-000252 Memóírà de5cíitiva

l2{146 TCOES{00252 MemóÍra descÍitiva

r2-0146 FCOES-O00252 Memóíia de5cÍitiva

12-0f 46-ÍCOtS-000252 Memória descíitiva

I 2.0f 46-FCOES.000252 Mêmória descft tiva

12-0146-FCOt5-000252 Memória descíitiva

l2 0146'FCOt5-000252 MemóÍia dercÍitiva

12-0146 TCOES-000252 Memóíla d€scíitiva

l2-0146-FCOES-000252 MemóÍia descÍrtiva

12 0146 fCOES'000252 Memóíia descritiva

l2'0146 tCOtS-000252 Memóíia descÍrtrva

Sim

30

5m

Snl

Sm

Srm

Srm

5rm

Sm

9121



'áEÉ '§iÉ '636 'ãiB .sãÉ

- 5 8 É-o s À s ]ó s ã t- -. Éiài§-'.rÉ q§
s

Ô*'9É oÉa:*o:o

oysà! oàenà(

ôqô

'§3É 'É*ô.É-óà3É

'á36 'Éà.6 .§ã§

.oÁàÁ.{;ÉoÉã{o4}1.
":""o""=..J.

'dà.d 'Éàú 'ásÉ .6Ê.d

'dqs '6SÉ '€Std '§õá 'éiá

'ã3d "d;§ 'diÉ -ds* .ái§

'§E§ '5_q§ óÉiÉ .58§ -Éã.d

o'EPx-o*qsx 'Bis 'dqg '6r§

'did 'É5 F.d 'd â.€:

E

o=
oq
?E

;:
B9 .:
-.! 

= 
:ÚE E

üÉ *
E':
Ed

.9

E

E

3 ÊE
E3 E

ô€:"

93!çEPo õà
àô.-oet,i! c!
3. Ê.E

=sà.'5Egu a!
E,S

oÉex ox.!x

oo_

-oE

3.q'.ão*o§
<i

ã
E6E

ã9:.9
ãs;!
!-úeE

êã P,i 's éi B

;isÉi;i*§ gí;Éiií

4

;a
ÀL
ã.r;9



POVT 

"ii

l. Rsmalr
I i Quantrdades Vendldas

2 
I 
Taxa de Crescimento - vendas

3 I PÍeço UnltáÍlo

2itara de cÍescrmenlo

3'PÍeço UnriáÍro
4 I Tara de Cresclmento . PÍeços

4. 5!nGrmcnto - rarlfa Fhs (trôlemantol

t'õuantidades Vendldas

2 Taxa de Crctcimento
3 Píeço Unrtário
4 Taxâ de Crescimenlo PÍeços

5. 5rnÊamrnto - TarlÍâ vâÍlável (tEtâmêntol 
.

I'Ouâniidades vendidas
2 Íaxa de Crescrmento
3 PÍeço Unrtário
4 Taxa de CÍescamenlo-Píeços

obr:
I este mapa deve ser suponado poÍ mapa(sl auriliar{es) especÍílco(s) a constÍulÍ no ámbrto do ne8ócro em anállse

2 (ompletaÍ paÍa a totalldade das Íeceitat píevista

€5ÍUDO Dt VlÂgll.ioAoE EcoNÔMlco tlNAt{cElRÂ

POVT'012 016 tcoEs 000252

cHEcK.t-tsT oE vERtFtcAçÀo oo
Esruoo DE vtABtUDADÉ EcoNóMtco-Fll{ANcEtRÂ

CódlBo da opeÍação: POw-o12.016.FCOE5-000252

Desitnação da opêração: ConÍtrução dã Rede de Sâneamenlo, EmisJátios e ETAR de PelaÍi8a/AlmatÍelrE

Desltnãção do beneíiclário Câmara Municipal de Pombal

0
o%

240,00
o%

o

1,58
o%

00_0
0% oyo oy"

240,00 240,00 240,00
o% wo o%

0
0%

240,OO

o%

o70 0%

0,32 0,32
o% 0%

0
o%

240,00
o%4 Tara de CÍesclmenio- Preços

'2. 
Sanesmento - Taílía Fha lrecolhãl

1 Quantidades Vendida§

2 Íara de Cí€somento
3'Preçounitáíio 

' 
. f,Sg,

4 Tâxa de Crescimenlo - PÍeços

iísancamento - tarlta Vadáycl (recolhal I i -.
tioúmiiíiaes venotoas o

00oo
q9á- o%. 096 0?;
r,60. t,67 . 1,61 1,67
r9r. 5rá, 0rl. O,v..

0, 0 0 0
0,;, 0%, 016 09!

0,32 0,32 0,32 0.32
o% 09á 09á 01á

00.
o% o%

o,17 0,3r.
o7" 0%,

o'

úe.

i

0,

0,32

0
0%

0
o%

1,50

7%

4
otr

1,67 

"
096.

-_. l
0

0%.

0-3?i_
0%i

-_T_0o%'
1.,67

üv"

I
st_

o%t

0,32 i

0%

0,0
09í 0%

t-',61 . 1,67
o%, o70,

oôl
09t o-,o

o,12 0,32'
o%. o%.

00
o% 0%

1.67 r,!i.
o% 0%

o0

0.32

11127
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I, Q .uantidades ven dida s

2-Í_ara de Crescimenio - Vendas

FS'UOO DE VIÂBITIDAOÊ ECONÔMICO.FINANCIIRÂ
FOW-012.0 r 6. f cot5,ooo252

cHEcK-uÍ or vERrrrclçÃo oo
EÍuDo DE vtaBn roeoe rconóurco.flNANcEtnl

Códlto da opeEção: pOw-O1Z-Ol6-FCOES-(x)02S2

DeslSnação da operâçâo: consrÍuÍão dâ Rcde de saneamento, Emirsários e ETAR de peraÍrga/ArmatreiÍa
D€t18nação do b€n.ílciáÍio CámãE Munlclpal de pombal

1 I I i l_L I i_L _t l_t

3 Píeço Unitário
4l ecos

,, 
,ra (rccolhal

2'Taxa de Crescimenl
3. Preço UnltáÍlo
4 Tàrà de CÍêsclmenlo - pÍeços

. .3. Srn!amcnto . Tarlfa Varlável (recolhat
I 

I Quantidadeiüendrdas
2'Taxa de CÍes(iment
3 PÍeço UnitáÍio
4. Tara de Cr€sclmento - pÍeços

. .4. Sânêamento . T!rlÍa Flra (trôtementol
I Quantidàdês Vendidar
21 Tara de Cieicimento
3 | Píeço UnrtáÍiô
4 i Taxa de Crescim€nio - pÍeços

. . 
5. Srneemento . T!rlía Varlávrl ítrôtam€ntoll. Quàntldader Vendida,

2-Taxa de Cíesclmento
3 PÍeço unltárlo
4 Taxa de Crescimcnto-pÍeços

0

240,00,

0

1,58

0

0
o%

240,00
o%

0
o%

o,32
o%

0
ov"

240.00,
ov"

0
o,oy.
1,58

0.0%

0
o%

0,32
o%

ol
o.0%
r,58

0,096

0
o%

240,00
o%

0
o%

24o,OO

o%

0.
o%,

0.32
o%

255
40,7%

240,00
o%

i

o
r00.0%
240,00

oiltI

0
o%

24o,OO'

o%

10 284

o,o%i
1,67 I

q,0%.

30 262

0%
0,321

096.

29.599
o,0%
1,61,

0,0%

0
o%

24o,OOl

o%

l0 284

o,QIr
r,67

o,oxl

30.262
o%;

ó,:z I

o*l

29.599
o.0%
1,67

o,ovo
I

00
o,o% 0,o%
1,67 1,67
4,7% O,Oyo

0
OYo

240.00
0%.

o-
o.o%'
1.60

0,9%.

o'
0%.

9,1?:
0%

o
0,0%
1.58

0.0%.

d
o%-

0.32 |

ov

o
o,o%-
1,58.

0,0%

0
o,oY"

1,50

o,gvo

l
0

oy"

o,32

o%

0
o%,

0,32
o%

0
o,o%

1,6?
4,7%

0
o%

0,32'
orto
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o%i

24o,OO i

o%
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100%

240,00
0%
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0,0% 100,0%.
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cHEcK.r.rí DE vERrHcÂçio Do
€ÍuDo DE vrAB[-rDÂoE EcoNóMtco.FtNANcEtRÂ

Códl8o da operação: POVT'012'016'FCOE5'000252

D€sltnação da operação: Conslrução da Rede de Sânêamenio, Emlssáíios € ETAR de PelariSa/Alma8Íêhô

Designação do beneflriário Câmara Munlclpal de Pombal

T

1. Rsmalt
I Quantidades Vendidas

2 Íara de Cícscimenlo 'Vendas

3 Preço UnrtáÍio
4 ÍaxadeCÍescrmenlo PÍeços

f z. saneamerto'rsrlfâ Flxâ. íÍecolhal
I QuantldadesVendldas
z I raxi àe ciàscimento
3, Píeço UnitáÍro

4 Tara de Cles(imênlo - Pr€ços

] l. sancameátã ' raÍlfa vaÍlável (recolhal

I Ouantidades vendrdas

? Íara de Crescrmento

3 Píeço Uoltário
4 Íaxa de CÍescimcnto - Píe(os

'e, 
5anúmcnto 'raílfà Fúr ltraiamentol l

I Quantidades vendidas

2 Íara de CÍes(imento

3 Preço Unitáí'o
4 Íaxa de CÍescimenio - Píêços

5. saneemênlo'Tarlh vàiÉvel (tmtamentol

t'Quantidàdes Vendrdas

2 Íaxa de Cíescimento

I Píeço Unitárro
4 i Taxa de Crescimeoto - Píeços

Obs:

0, 419_ r82_ 216. 0.
oyo, o%. t00%. 40,7%. -_.100,0%.240,00 240,00 240,00, 240,00 2101001

ovo oy" o% 0% o%

00857
o% o%

zoo.qol 24o,0oi

.;
'346

l
1,67 r.67
o,0% 0.0%: - -T- -i__l

484.185 30.267 686.At1

o,o%i qet_ 
l

t,67 1,67- õ,ox' o,o*i--Í r
83{.896 52,ttl 1.183.998

o%- o%l
oE4 llz.
0y. oto

00' 
o,o%

1,58 1.58

0,0%,

00
09â

0.32 0,32
o%

00
0,0%

1,58 1,58

0,0vo

0o

o,32 0,12

6,r2oi 8,748 ú uea'
100,0% 42,9%. L7,6%-

1,97 _ 1,67. 1,67 
.o,o% o.o% 0.0%1'l.ll

18 009 25.742 30 252
r00% 43%, l8t.
o,32. O,32, 0.32
o% ov., oyoit.

22_5a5. 27 914. 29.s99
r00,0yr 19,,49á- 95%

t,67 . r,67. r,67.
o,o% 0,0% 0,0%

00
0% o%

240,00, 240,«),
070 0%ii

10 284_ 10,284
o,0% o,o%
r,67 1,67
0,0% o.o%I30262 30.262
0% w"

0,32' 0,32"
0% o70;

.T
29_599, 29 599'
0,0%, 0.0%
1,67, 7,67 

.o,o% o,o%

iz ui' s2 lgi'
|vo o%

o,12 0.32
o% oy"

0
o*'

0.32
o%

0

o,o%
1,58

0,0%

0
q%.

249,991

o%

I

to.284l

t,67
o,wo-I

t
30 262

0%

o"rai
0%

I

2e.aee'
0,0,6
r,67

o,offi
T,-,,1

52.18r
o%

o,32
o%

0, _ t2.7s6 3r.053. 44.387, 52 r81
0%. oYo, 10070. 43%. l8%

o,32 0,32 0,32 0.32 0,32
o% o% oy. oy" 0%

I €íe mapa deve ser suportado por mapa{s} auxlliaÍ(esl especiffco(s} a conslÍuir no ámbito do netócio em anállse

2 completar pera a tolalidadê das receitas prevista

EsÍu0o oE vlÂBlLlDADE tcoNÓMrco-F NÁilcElRA

PovT ol2 016-tcots 000252 11127

,l



POVT',ii
cHEcK.uí DE vERtFtcAçÀo Do

Eíuoo oE vtABl.toADE EcoNóMtco.FtNANcuRÂ

Códtto ds operôçâo: pOW-O12.O16.FCOES.OOOZ52

DeslSnação da operaçro: consrrução da RGde de saneamento, EmrssárioÍ e FÍAR de peraÍi8a/ArmatreiE
Deslgnação do beneíiclárlo Câmara Municipal de pombal

2 Taxa de Crescimeoto .Vendâs
3.Píeço UnlláÍro
4. Tara de Crescimcnlo, pÍeços

-2.s.tre!mento - Tarlh fha lreiolhat
l. Quanttdades Vendldas
2.Taxa de CÍesclmenlo
3, Preço Unitáío
4 Tara de Crescimento _ pÍeços

13. slnêgmento. Tirih úJrtÀvet (rccottra)
I Quantidades vendidas
2 Taxa de CÍescimcnlo
3- Preço UnttáÍio

eços
ha ltrat.mrntol

2 Taxa de CÍcscimento
3] Pí€ço Unitário
4l

I el ítrátamGntol
I
21,

jlPreço Unitárao
4 Taxa de Crescimento - pÍcços

0

240,00

0
ov"

240,O0

0%

0
OYo

0,32
Olo,

o,
o,o%
1,58

o,o%

0

o%

0,32
o%

0
o%

240,OO

0%

0
o%

240.00
o%

l
0

o,o%l
1,50

g,ev.,

0
ov"

o,32
o%.

I

0i
q,o%,
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0,9v"

0
o%

o32:
0%

0
0%

zao,ooi
wa

i

0
0,0%
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4,7%

l
0i

olgl
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o%

0
0,0%

1.67

4,7v"
I
l

0
o%

0,32
0%

0
0ti

240.00i
o%

o
0,0%.

1.67

0.o%
It

0l
0%

0,32
o%

419
0%

240,00
o%

182

100%
240,00

0%

256, 0
40,7yo .100,0%

240,00 240,00

0r 0, 0l 0 857

t,67 t,67 1,67 1,67
o,o%- 0,096' o,o% oE-t _ r _l30.16J. 30 2!2. 484,185. 30.262: 686.641.

o,rzl o.rz; o.l?_ 0.321 
,0'É0%0%0

il;
zó sgí ze.sgsl nus.leíj zg.igx: 6e7.BB3
o.o*l o.o%l o,oy"i o,orí
7.67 t,67 1,67 1.67
o.0% o.0y. 0.0% 0,0%

I

52 181' s2 181' 834 896' 52 181 1 r83 998
0%, oy., 07" 0%.

0,32. 0,32, 0.1?. 0,12.
o% oy. 0% o%

'i
I,o.o:o

0,0% 0.0%
1 58 1.s8. 1,58.

o,o% o,o%

0

158

0v.

10 2E4. 10.284r
17,6ffi, 0,01-
1,67 t.67
o,o*i o,oxJi

10.262 30.)6)r8r' ôxl
0.32. 0,121

zg ssgl 29 s99
e,s%i o.o%'
1,67. 1,67.
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0% o%
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0%

0.
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0
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0
o%,
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l
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0
o%-o,úi
ovo

0 16,623
o,ov"l o,o%i
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,0,0% o,oyol

zz.acs" :z.o:ti
100,0% 19.4

1,67 1,67

o,o% o.ov.
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cHEcK-UÍ DE vERtFtcáçÂo oo

EíUOO DE VTABTUDAOE tCOwótr,ttCO.rrtatcttna

Código da operação: POVT-Ol2{16-FCOE5-000252

Desltnaçáo da operação: Consiíução da Rede de Sãneamento, Emlssáíios ê ETAR de PelàÍiga/Almag.eiE

Deslgnação do beneficlárlo Cámara Municipal de Pombal

_ I l_ i t_ t_r 1_ I _1 i 1 __1

I Quantidades Vendidâs

2 Taxa de Crescimenlo-Vendas
3 Preço unitário
4 Tôxa de CÍescimento Píeços

I z. Srniámento - tâÍlfá Flra (rêcolhàl

t'Quantldããis Úendidas

2 Íaxa de Cíêrtimenlo
3'Prêço Unrtáílo
4 Íãxa de Crescimento-Píeços

'3. -Sancamento 
- Tarlh variável iiecolhal

1' Quantrdades Vendidas

2 Íaxa de CÍescimenio

3 PÍeço Unitáíio
4 Taxa de Crescimeolo Píeços

'4, 
Saneàmcnto - Tatlfâ tlx8 {tratamentol

1 Quantidades Vendidas

2iTa;à de crescimento
3l Preço unitárro
4 Tâxa de CÍet0menlo PÍeços

5. Sancaãento - t.rifâ vaÍlável Íttaiamentol
1'Quantrdadei Vendidas

2 Íaxa de Crescimenlo
3-Pràço ttnrtárro
4 Íâxa de Cíesctmento-PÍeços

0

240,00

0

1,58

0
o,0%
1,58

o,o%

0
o%

0,32
0%

0 419
o% o%

240,fi) 240,00
0v., o%,

o' z srí
0,0% o,o%
1,67 1,67

0,0tr o,oy".

rt0 7.398
o%. oy;.

9,32, gt2.
ovo iYo

.t0. 16.623
0.o%. o,o%
7,67. 1,670,0rá, 0,070l;

II
,0_ 12 756,

-o7.. 0%
o,32. O.12.
0% oy"

6,120 8.748 10.284

,1,oo,o% 42-21.-- 17,6%'i

!.67, t,61 - tL67
o,oyâ 0,0% 0,0%'ll

18 099_ 2s 742 . 30 262 
_100% 439i 18%

o,32 032 0,3r'
o% -% o%"

3r.0s3, 44.3q7, 52 181
100%, 43%. 18%
o.32 0.32. 0,32
a% 0% oyo

jl
00

240.00. 240.00.
ov" 0%:I

ro.zú. io.r!1i
,o..Qy-:,. 0,0%
1,67 r,67
0,0% 0,0%ir30.262 30 262;
o%, oy.'

q31 0i1
ovo oy"

l-,t
29.599 . 29.s99
o,o%- 0,0%'
r,67. 1§7
0,0% o,o%

29.599 473.s85 29.599 687.883 t6y"

1,67. t,67 - 1,6? 
-0,0% o,o% 0.0%

0

0,32

30%

'lr
.tl

52.t81i 834.896 52.181. tll83r998
0% oN" 096.

0,32' o,12" o.32'

fSTUDO OE VlAEltlD^0t EcoNoMlco tlNÂNcÉrRÂ

POW 0r 7 016-FCO[§-000252
t5127
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P0VT ',jj cHEcK-r.rÍ oE vERtFrcÂçÃo oo
EÍUOO DE VIABITIDADE

códl8o da operação: POW-012-016'FCOE5'000252

Deslgnâção da operação: Construçâo da Redê de Saneam€nto, €mis5árioJ e ETAR de Pelaíl8a/Âlmagrelra

Desltnaçáo do beneficiárlo Câmaa Munlcipal de Pombal

Rama is

Saneamento - TaÍiía Fixa (recolha)

Saneamenlo - fariÍa variável (Íecolha)

,Saneamento' TaÍrÍa f ixa {tratamênto)

Saneamento ' Tarifa Vaíiável (líaiamento)

Reccltas àe irploração Tola15

Receltas di tritoáçao rotals' valorc5 atualhados

Ra m ais

5anêamento - TariÍa trxa (recolhal

Saneamento' TarrÍa Varrável (tecolha)

Sanêanrento - TariÍa Ftxa (lràtamento)

Saneamenlo - TaÍiía vaÍiável liÍalamenio)
Rêcellât dê &PloraÉqÍotals
Rêc€ltas dr Explora,gão Totals-- Elorer âtualltddos

EsÍuDo ot vta8rLroÂDE tcoNÓMlco flHANcElRÂ

POW Or2 016-tcots 000252

0

0

0

0

0
0
0

100 560

1 679

413 
,

t6_656

3 266
r22.63s1
96.0tt

0,00
0 0 0.

0.00-
00.0-
0 0. -0,00lql
olo,o

205.680

15s.875

43.945

689.259

l^l ln2

I 937. r 937. I 937. 30988. 1 937,

29_658. 29.658_ 29.658. 4?4.512 | 29 658

13.358 13.358 13.358 213.7331 13.358
51.823 5r.s23i 5t.Bz3i s29.169i st.B23
33.406 Iirsl 3o3mi rza383 t3.22o;

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0
ol
0l

00
0,0
00
00
00
o,ool ói

100 560, 43 680. 6t 440. 0.

l 679 4 088. s.84!_ 6.870

473, 1153. 1647_ 1937.

16.656, 22 590. 27 0,88. 29 658,

3266. -7.950- 
- 11 363 13 358

122.635' Zg.Ser ror,igzi 5r.823'e6.rs, ss.toii - zs-rií ts.ozs,

00.0,
6 870, 6 870-, 6,870.

1 937, I 937. 1 937,

29 6s8. 29.658, 29.658

13 358 13 358 l3 3s8
sr.gz3i E.e2al sr.szrl
r!.aoe' ii^Blsi 3ord

701.97t

205.680

r55.875

43.945

689.259

303.r03
7397.462

10Á.240

ru27
0'

EIrEF ÂcU.lhtdo

0

0

0

0

0
o
o
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POVT

cHECK.UÍ DE VERTHCAçÃO DO

EíUDO DE VIASITIOAOE ECONÓMICO.FINANCEIRA

Códlgo da operação: POW.0l2-016-FCOES-00o252
DeÍltnação da operação: Construção da R€de de Saneamento, Emlstárlos e €TAR de PelaÍlta/AlmaBÍeira

DerlSnaçáo do beneÍiclário Câman Munl(lpal de Pombal

Anero lll - tlcha de Câracierlrâção dor Custos

2. PreJsuposlol sssumldos

Os custos operacionais consrdeíados en(ontram se devidamenle suponados (om base em históricos,

adjudicações, eslimativâs ?

o§ custos operarionais encontíam-se distÍibuidos pelos anos em que eíeltvamenle sÊ pÍevê o Easto?

Qual o período dc reÍeíência assumido. em anos?

O hoítzonte temporal de reÍerência ulililàdo está de acordo com o deÍinldo nas orienlaçõat de CE?

Qual o ano de íeÍeíêncla consid€íado pãía atuálizâção (DcFl?

for aplicado o mélodo inclêmenlal?

Os píessuposlo5 assumidos eíão suÍlcienlemênte elencàdos?

O mélodo utilizado para o apuramento dos cuslos afr8uía se adequado?

As fontes de iníormaçào qu€ sultenlam a pÍoleção de cuslos afiSuram'se crediveisT

A lara de dêsconto íinôoceiÍo apli(ada é conslslenle com às oÍienlâções da cE?

Os custos pÍoietados baseiam-se em montantes Iiquidos de IVA?

Os cuslos íoÍam coÍÍetamcnie atualrrados, l€ndo por base a data de Íeíerência aphcável e o fator de

des(onto íinanceiÍo recomendado?

Qual a taxa de rnílação considêíàda?

TsTUDO Dt VrAElLlDADt tCONoMICO trNÀNCfrRÂ

Povr 012 0l6.FcOES-000252

Sim

Sim

30

PeÍlodo adequado:

EneÍtiâ: 15-25 anos

Agua e ambienle: 30 anos
Caminhos-de-íeÍÍo: 30 ãnos

Portos e aeroporlos:25 anos

Eíradas: 25-30 anos

lndultÍaa: 10 ano!
OutÍos seruiços: l5 anos

No eíudo do beneÍiciário nâo íoram considerados os
Preços conslanles efeitos decorÍentes da vâÍiação do Índice de Preços no

Consumidor(lPc) para os anos de 2008 a 2014

Custos de erploração íorám considerados numa ópiica de

l2-0146-FCOES{00252 M€mória dcscritiya

12.0145-tCOES'000252 Memória descÍativa

12.0146-FCOES-0O0252 Memória descÍitiva

12-0 f46-FCO85.000252 Memóíiâ dêicÍirivá

12-0146-FCOES-000252 MemóÍia d€scíitiva

12 0145'FCOES-000252 Memória dercÍrtiva

f 2-0f46-tCOE5-000252 MemóÍra descÍrtiva

12-0145.f COES'00O252 Memôria descritiva

l2'0l46.FCOES 000252 Mêmória descíitiva

12-0f46-FCOE5-000252 Memóíra descÍitiva

l2-0146-tCOES-000252 Memóíia descntlva

12.0146-FCOES-O00252 MemóÍia descíitrva

l2 0146-tCOE5-0002S2 MemóÍia descritiva

Sim

Sim

30

Sim

2009

Sim

Sim

Sim

Não

Não

PÍeços coíÍents

Sim

200E e 2009

Sim

Slm

Sim

Nâo

. 
rmputação

O scruiço de recolha e tíatamento d€ águas Íesiduais não
está suieilo a IVA (pelo artigo setundo do Côdlgo do IVA),

pelo que lodas as despÊsas asrociadas ao pÍoiecto
incoípoíam o IVA não dedutÍvel nos termos do código do
IVA

Não Sim O beneficiárro consideÍou como ano barê 2008 e 2009

Taxa de inÍlação No estudo do beneficiário não ÍoÍam considerados 09

Neo íoi considerada regrstada em PoÍlutal eíeitos dccorrentes da variação do índice de Preços no
Continentãl (PORoATAl Consúmido(lPcl pàra os anos de 2008 a 2014

t9121

c,
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POVT 
",J

',. fornêclmentot e Sêru|ços Exlemo3

I EletÍicidade
2 MateÍial diveÍso, análises, manuienção e lÍanÍporte
3iMateriat prómocional e inÍormatlvo

2. Gaíos cor PesÍoal

l' Remuneracões dos Íécnicos o
o
o

? Se8urança Soctal

3 Se8uíos c Outros

1. FoÍnêclmentos e Serylços Externos

I EletÍrcidâde
2 Material diverso, análises. mãnulenção e lransporl€
3-Malenal promocional e rníórmalivo

2. GaíoJ com Pesloal

f lnemúeraçOes dos Técnicos

2.5etuÍança Social

3 SeBuros e Outíos
ob::
I esle mâpa deve ser suporlado por mapa(s) auxrliar(esl especiíicoíí) a conírurÍ no ámblto do netócro em análise

2 complelar paÍa a totalidad€ das componentes d€ cu§tos estimadas

cHECX.UÍ DE VERtF|CAçÀO OO

EíUOO OE VIA6ITIDAOE ECONôMICO-FINANCEIRA

códl8o da operação: Pow-012-0r6-tcoESooo252
OeslSn0ção da operação: Construção da Rede de Saneamenlo, Emlssáíios e €TAR de Pelari6a/Almagrelra

oeil3nação do bencÍi(láÍio Câmara Munlclpal de Pombal

0000
0000
0000

000
000
ooo

44 209
7 g2g

1 200.

0,00
o,00
000

o,o0
000
000

3 028
500

0

0
0
0

44.2í}9
16.866i
I 200

12,533
2.977
1.282 

]

11-?99!
16.8661

1.200t

-r_+
r2.533
2.977
--8Í

44,209

l6 866

1.200

44 209
7 929
l 200

29 479

I 00.r 200
355 432

27 600

00
00
0_0

oo
o0
00

0
0

0

0
0
0

12.s33 12.5i3' 12.s33' 12.!33; t2.S3i
2.977 2.917 2.971 í.i|t' 2.g7i'
t 282 1.282 1.282. | 282 1.282'

zooi)s' t2 533r zBB.2s4
47 625. 2 977 . 68 460
20.s07 r.282 29 479

tsÍuoo oE vrÂgl0DÁ0t tcoftÔMlco tlNÂNctrRÂ

POVÍ 012 016 FCOES-000252
21127

!,



POVT 

",,

2 Màt!nal doe.so, anál5er, mãnurençãoe rÍan!pona
33 Mrrenalpromo. onàt ê ,níormátrvo

2.Giíor (om pê3toât
I Rsmrí.,,.r". i^. rr--,---I Remo.ê,áçõêt dos récni.o!

CtlEcK-LtÍ DE vantFrcÂçÃo Do
EÍuoo otvtÂEtLtoÀDE ECoíróMtco-ÍtNÀNcÉtRÀ

CódtSodaôpe,áçáo: pOW.Or2.Or5.rCOES.O(x)252

^ 
ortitn.Íão dâ opcràçãor ConltruÍao da Rêdê d€ Sãnêàmento. Emiríárior c EÍAR dê pêtârtt./Átmãtrêúa

oêítnáClo do hEípn.rário Câins.ã M unrclpat dc pom bâ | '

2, Mãter rãr d,v€rso, ánát,reÍ. r an uteíç!o e tr rnsoonpI M âteral p,omoclonât e rníohàt,vo
.2. Ganot rom pasroal

ri Rpmu.eraçóês dos rérni(os
2 Se8Urança 5o.lar
I Se8uros e Ourros

00
oo
00
oo
00
oo

000
ooo
000
ooo
000
000

0
0
0

o
0
0

0

g

0
0

0
0
0

0

0
0

28 57r
4 809
I 200

12 513
2911
I 282

44 709
1 929
r 200 I 200 1 200

1071A7 44 209 1004 801
269 862; ioaosl 1s5432

19 IOO I 200 27 600

aó 209

o0
00
00

00
00
00

00
00
00

00
00
00

12 533
7971

r0 866
1 200

12 533
7971
| 782

288 254
68 460
29 419

t6 866
1 200

2 53t l2 533 12 533
7 971 ) 971 2917
I 282 118? 7 282

7911 2 911 1977
t7a2 12A2 r 282

3 028 28 511
500 c 809

0 I 200

12 5!3 12 513
29tt 1971
| 287 | 282

707 347" 44 209 I 004 2oO

269 862 16 866 35s432
19 2oo r 200 27 600

i

200 525 12 531 788254
4f 625 2971 68 460
2oso1 11E2 ts 4i9

44 2o9
1929,
r 2oo

2 917
1282

ê5r!DO OE vlÀStLrO^OE ECONOM CO fi NÀNCFTFÀ
POVÍ Ot2 ot6 tcots ooo25l
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POVT 

",J

cHEcK-UÍ DE v€RtFtcAçÃo Do
EsÍuDo DE vtaBLtDAoE Ecor{óMtco.FlNÁNcEtRA

Códtto da opcração: pOW-Ol2.Ol6-FCOtS-0m252
DeslSnâção da operaÍâo: consrrução da Rede de saneamGnlo, Emissário§ e ETAR de pera.italArmaSreira

Drsl8nação do beneÍlctário Câmara Munlclpal de pombal

, 
Fornêcimenros e se*içolTiiilã

, 
Gâsios (om peSsoal

Totâl Cuíot de ErploÍação

.Total Curtor dê Erploaçâo - valoÍ€s aluallradoJ

0
0
0
0

0
0

15,791

51.371
38.334

s3 338
16 791

70,t29
49.840

56 276
16 791
11.067
49.454

t6 791

73.ú7
47.099

62 276
16,79 I
79.067
4r.s4ol

0
0

0
0

0
0

0

0
0
0

580
1 387.833

386.193
r.774.026

80!.9t846,229

Erlernos

ESTIIOO DI VIABITIDAOE ECONOMICO TINANCIIRA
POvT 012 ot6-ÍcoEsooo252

.Gaslos,com pe5soal

lTotal Cu+o! de Erploraçâo
Tolôl Custos de Erplorâçâo - valoÍes âtualltados

0
0
0

0000
0.000
0,000i
0oooi

0
o
.t--
õi-

3 528
0

3,528
2,tt2'l

34 580
16 791

5r.371
38.3!4

53 338
16 791

70,t29
49.E40

56 276
16 791

71.067,
49.454

56 276
16,791

7t.067
47:oeal

16 791

73.afi7
48.s4ol

62 276
I6,791

!1.061 .

46.229

996 409
268 656

1.169.05S

50r.0r 5

276
r5 791
1r.067
20.169

1.387.233
386.193

r.659.426
803.452

62

486

ii :.* 
.ri!d.,ooird.d..úoriod. 6 d.ied. Ín.nn.m.i,o6nídÍou{. o !n6 hn. (úo $do )me Fm d: ondd udr.,r in.n. :::t1'xi:,i"Hr"i::Ii::x1T:ti1íi,:..,,:lj::::ã.r*-",*.!o1. b.mon.Í.ívrm.n,.e,

o...r.,r. d6h. uroé v.níEu

a
a/LOl

E



POVT ,,

cHEcK.Usr DE v€RtFtcÂçÃo Do
EsruDo oE vtABtLtDADÉ EcoNóMtco.FtNANcEtRA

Código da operaçào: POVT'012'0r6'FCOE5-000252

Deslgnaçâo da operação: ConstÍução da Rede de Saneamento, Eml33árloÍ c EÍAR de Pclariga/AlmaBíêlra

oesignação do bcncÍlclárlo Câmara Munlclpal de Pombal

855.710 2s1 895 1.752,497

776.154 2U.596 1.441.784

t-t r --l
Receitas de Éxploração

Rorcllar de Erplorâção AtuellradaÍ

o 122

09t0096.088:
51.823 7.397.862

Custos de Exploração

Custor de Explorâçâo - Atuâlltâdos

3 528 51 371 70 729

49.840

_ 21 _519 18.809,

lnve3tlmênto lniclal Atuallrado 21.469 !8.80Í,

821.535 805. 236 474 I 640 781 411
-1,s3
474 2tl.?3t 7.417.gr/r IS.O@

lnvestimenlo Substiiutção

lnveillmenlo Subíllulção Aiualirado

Valor Restdual

valor Resldual Atualltado
2 182 098 2.182.098

sss.sEgl

Receitas de Exploração

Roceliat de tuploração Atuallzadet

0

ei
122,635. 79 561 107 382.

96.157 59.369 76.31s

51 823 51,823 51.823 5l 823 829 169 91.823 1.197.A62

rs.ozo 33.406 3r,srsi ro.:ooi :za.rer ri.zzol lry'.zao

Cuslor de ExploÍação

curtos de tuploÍação - Atuallradol

r5ru0o Dt vrABtUDAot FcoNÔMlco fTNANCÉlRA

POVÍ Ot2 016 F(O[S 0002ç2

3 528

2.772

0

0 qs.acoi 49.454 47,0!19 48.s40

70,129 71.067 ?3067 73.06751 371

38 3:t4

1 169 065 73 067 1.659.426

20.169 803.452

25l2t
I ,'

El/EF Actu:llzado

lnrrêílmcmo

lnveslrmento lniclal

lnvestlmento Substltulç5o Atualltado

Valoí íe5rdurl

Valor Rasidual Atuôllrado

Rccclirs

00

00
00

00
00

EVEFAudlt do

lnv!3ilmÊrúo

RccGltrr

0000
0000

Cu3tot
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POVI ,i
cHEcK.Uí oc vERtFtcAçÃo Do

EÍuoo DE vtÂBtrtDAoE EcoNóMtco-FtNANcEtRA

Códlgo da operação: POW.0l2-0l6.FCOES-OOO252

Desitnaç5o da operação: Construção da Rede de Saneamento, EmiÍJárlos e EÍAR de polari3a/Almagrelra

DeslBnação do bencflclárlo CámaÍa Munlclpal da pombal

f

70.3.97t
803.938
572.24'
772.475
93.147Recelra Líguida (2.3-4+51

necclta LÍqulda (Z-3-4+Sl

1.397

r.659.426
57s.682

0
-937.245

, ,,.. qr rumh! ep l7lu lE,mx
2, rd.ntrk ít. ds d.st , .rEiÍ.a6
,l O b.r.í útno.o
a o u*,nor" .i .ti.. d. I'i..d.n..,o ..í3id.Íou 5. . aio b.* -.. lido lme t.dd, -"dürúr.

!,[Ú'nv.nih.. 
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ANEXO D

coNcLUSOES E RECOMENDAÇÕES
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OpeÍ.ção í.0 POvT-12-14ÉFCOES-(m252

N.e Conclusões Corrêcção EVEt Recom€ndação contrãdltórlo do Ben€íl.lárlo Conclusão Flnâl

1

O bêneflcrárro considerou com âno bàse do proielo 2008 e

2OO9 sendo que o ano de 2008 coinaide com o ano de inicio do

investimento No recálculo do déÍice de linânciemento

considêíou se o ano base como sendo 2009 (ano da

candidetuíâ)

2

O beneficiáíio não considerou os efeitos decorrentes de

variêção do índice de Píeços no Coísumidor (lPC) nã

deteÍminação dos càsh ílows do5 períodos de 2008 a 2014,

pelo que os mesmos 5e encontÍam â píeços coríentes No

recálculo do défice de financiamenlo foíam consideÍadas as

tâxas de inflação de âcordo com os dados publicâdos pela

Pordata.

3

No investimento inicial constante do modelo elaboíado pelo

beneficiário constàm 223 256 euíos de Íêvasão de preços,

situação quê foi aiustada no íecálculo do déíice de

Íinanciamento

O beneficiáÍro consideíou um periodo de vide dtrl de 80 anos e

20 anos para as inÍíaestÍuturás,8 anos pere os equipamenlos

e 5 ànos pere o pro,eto técnico. No íecálculo do défice de

tinanciamento íoi considerãda umá vidâ útil de 40 ãnos para as

iníraestíuturas e pàra o projeto lécnico e de 20 anos parâ os

equlpamentos, com base em estudol existentes sobre as área5

de abastecimento de á8uâ5 e sãneâmento básico eíetuados

pela entidade reguladoía, os quài5 àpontam em termos médios

pàÍa os ÍeÍeridos períodos em investimentos de nâiuÍeza

similaÍ.

Deverá seÍ efetuado o enquadÍamento técnico
pârâ ê consideraçâo dos períodos de vidá útil
essumrdos pará âs diveísàs rpoloBiâs dê

investimento
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valoÍ resrduÂl consideíado pelo beneíiciáÍio foi
bãse no valor liquido no íinàl do periodo de
derando as vidas útels atíibuidâs (oírespondendo

actualizado de 772 475 euÍos Norecálculodo
finànciamento nâo foi considerado vatoÍ residual, de

o constênte nâ ciícLrlaÍ n.0 03/2013 uma ve2 que o
receltâ líquida ne8ativà depois de contabilirado

investimento de substituição, não íoi consrderàdo o
no Íecálculo do déficê de Íinancramento

o cálculo de tãxa de funding gâp, o

a Íeceita líquidâ da opeÍação em íunção
do investimento elegível. No Íecálculo do

finànciamento íoiconsideíàdâ e receita líqúida dà
função totâlidade do investimento

2/2
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